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14- O E J U L H O 
Hojo, o Brasil, alliando os seus sen-

timontos aos sentimentos da França o 
do mundo intuiro, fosteja a gloriosa 
<lata quo marcou á humanldado um no-
vo caminho a seguir, rasgando ura no-
vo horlsonto, amplo o (Ilimitado, a 
todas as aspirações o a todas as con-
quistas. 

A Republica Brasileira consldora o 
dia 14 do julho como festa nacional, 
querondo compartlclpar das liberdades 
o das garantias quo o povo francos 
gloriosamente fez ronaseor das cinzas 
o dos escombros da luetuosa Bastilha, 
dando o maior exemplo do abnegação 
o amor pela patria .na fecunda rovo-
luç&o que proclamou com honra os di-
reitos do homuin, fazendo reerguer-so, 
inminculada, u nobro terra de França, 
(liio hojo so ostenta, grandiosa o so-
branceiras 110 apogeu do seu progresso 
o da sua civllisaçAo. 

O Commercio dc S. Paulo saúda ho-
jo a colonia francesa desta capital, as-
sociando-so ao jubiloso enthusiasmo 
quo cila ha de sentir, nesto dia, ven-
do que, para commemorar a sua glo-
riosa. data os brasileiros juntam so f r a -
tornalmento aos franceses, na mesma 
cominunhao do idéias saerosantas, ce-
lebrando a mais heróica o significativa 
afllrmaç&o do valor o da dignidado do 
um povo. 

Seguo hoje para o Rio do Janeiro, 
cm serviço dosta folha, o nosso 
guarda-livros s r . Francisco Bandeira. 

O s r . Ccsarlo Motta Júnior, r-ecro-
tario do Interior, enviou no presidente 
<1 aos membros da O r n a r a municipal 
cio Itapetininga o seguinto ofllcio : 

« Declaro-vos, em resposta ao vosso 
ofllcio do 27 de abril, lindo quo, se-
gundo mo sclentiflcou a secretar iados 
Negocies da Fazenda, na data do 10 
<lo corrente, nfto existindo presonto-
monto nenhum imposto dirocto do lis-
tado, tal como dellno o tf 1:! do art. :1S 
da lei 11. lti, do 1:1 do novembro de 
1801, a 11&0 ser o imposto predial co-
brado nesta capital, nfto pôde, por esse 
motivo, tor logar a arrecadaçflo da 
taxa addlelonal decretada por ossa mu-
nicipalidade. > 

O dr. Miguel do Godoy, juiz do 
direito da > vara do eivei, comitiorcio 
e c r ime , dará do sabbado, 15 do 
corrente, ora diante, suas audioneias 
110 furna 1, á r u i do Trom 11. 10 onde 
so olTectuarâo todas as demais au-
diências do-i juizes do instancia. 

O presldcnto do Estado, para com-
memorara data do hoje, perdoou o reslo 
da pena aos seguintes criminosos: 

Joaquim Paes da Costa, condoninado 
a 12 annos do prisão com trabalho pelo 
jury de Porto Eeliz, ora 10 de setem-
bro do 188:1, 

Bcncdicto José Barbosa, condcmnudo 
a 14 annos do pr.slto simples pelo jury 
do Santa Isabel, em 14 do dezembro 
do 1882, sontença reformada em 20 
annos do prisão, com trabalho, a 12 
do junho do 188:1. 

• -Corrplo. _ y 
Fecham-se hojó uiulas pelo vapor 

Santos para Paranaguá, Desterro, Ulo 
Grande, Pelotas o Matto Grosso, ro-
cebnndo-so registrados até «o meio dia 
o correspondência ordinaria uté ás 10 
horas da noite. 

Foi tomado em consideração um of-
flcio cm qae a Cantara Municipal da 
Píodado pedo a abertura de um atalho 
quo vá da encruzilhada de Pedro Fo-
gaça a Sao Francisco. 

A sorto grande. 
Corro hoje a loteria do Santa Ca-

tharina o na agencia Matcotte, ca»a 
Sampaio Coelho, está, do certo, o bi-
lhete premiado. 

Nao percam tompo. 

' T R I B Ü N Ã L I T J O S T I Ç A 
SESSÃO DB 1 ! DE JULHO DE 1803 

J i i l g u m e i i t o i i 
Halcai-corpus 

N. 69.—Capital.—Paciento. Norbcrto 
Candella. Foi concedida a soltura do 
paciente. Unanimemente. 

N. 70.—Capital.—Paciento, Caries 
Storn. Negou-se a soltura do paciente: 
contra o voto do sr. Pinheiro L iua . 

Capitai.—Paciente, ,lo!to Camarano. 
Negou-se a ordem de habeas-corpin, 
por estar pronunciado o paciente, o só 
poderem as nullidadcs nrguidas do 
processo ser apreciadas por via dos 
recursos ordinários. Unanimemente. 

Recursos crimes 
N. 111. — Rio-Claro. — Recorrentes, 

Antonío da Paz, Augusto Paulo c José 
Antonio Lotcsse. Recorrida, a Justiça. 
Relator, o sr. Pinheiro Lima. Juizes 
sorteados, os srs. Ferreira Alves e 
Xavier do Toledo. Confirmaram o des-
pacho recorrido. Unanimemente. 

N. 111).—Capital.-Recorrente. Ma. 
noel de Souza Santos Recorrido, José 
Gregorio Rodrigues Júnior. Relator, o 
sr. Brotéro. Juizes sorteados, os sr». 
Canuto Saraiva e Pinheiro Lima Nilo 
tornaram conhecimento do recurso por 
tor sido interposto fora do prazo 
legal. 

N. 128.—Capito Bonito do Baraiia-
panema.—Recorrente, o Juizo. ex-offl-
cio. Recorrido, Joaquim Francisco Va-
le r iam. Relator, o sr. Ignacio Arruda. 
Juizes sorteados, os srs. Xavier de 
Toledo p Panpto Saraiva. Negaram 
provimento ao recurso, para confir-
mar a decisão recorrida, Unanimo 
mente. 

Appellaçdo criminal 
N. 125.—Capivary.—Appellanto. Ma-

thlas Alves de Aiaujo. Appellada, a 
Justiça. Relaior, o sr. Brotéro. Revi-
sores, os srs, Xavier 1 o Toledo o 
Ignacio Arruda. Negaram provimento 1 

e confirmaram a sentença appellada. 

0 Rio-Grande 
Escrovo nos o nosso correspondente 

telegraphlco 11a Capital Federal, 0111 data 
do l i : 

« Montem e hoje tivo do Inotilisar 
o trabalho do 3 folhas do telegratn-
mas por exigências da repartição dos 
telegraphos. 

Tanta arbitrariedado o coacçAo pro-
vocam os mais justos protestos. 

O tolographo nfto deixa transmittir 
cousa alguma que pareça referir-so ao 
Rio-Grando *. 

Esta ridícula precaução do n.lo do!-
xar transmittir telegraphicamonte pa-
ra esta o outras cidades as noticias 
quo as folhas do Rio nos trasem no 
dia seguinte, revela aponas injustifica-
do o excessivo terror da parto do go-
verno. 

Tomos, portanto, do nos limitar A 
transcripçâo das noticias dos nossos 
collegas tlnmlncnsos para trazermos 
os nossos leitores no corrente do quo 
so vai passando na Capital Federal, no 
Rio-Grando o em Santa Catharina. 

— Do Jornal do Commercio, do anto-
hontom. 

DESTERRO, II de ju lho 
lia dias fallou-so nr. • >:•:. d.i 

criminoso piano da r mossa •!" •>. ia-, 
monto Comblain do batal 
ra o partido opi I • . uen-
au. 

O major Castello, commandanto do 
25° foi chamado com urgência ao Rio 
do Janeiro. O capitão Júlio César as-
sumiu hontem o commando e hojo te-
ve também ordem do deixá-lo o do 
seguir para o Rio. 

O armamento seguiu hojo no vapor 
Jm acompanhado dos srs. Paula lía-
mos, Francisco Margarida, lloreilio 
Luz, empregado fedoraes o commissa-
rio de torras o chefo da opposlçao om 
Biumencau e do tenente Cumisao, se-
cretario do commando do dlstrlcto mi-
litar, sob o pretexto do armar patrio-
tas offerocidos por Paula Ramos, que 
seguira» para o sul. 

Verillca-so o quo e ra esperado: a 
eonllagraçfto do Estado o a deposição 
da situação com auxilio ilu-s armas, 
forças o meios federão». 

Conllo nos nossos direitos o dofon-
del-o-ouios, sem nunca atacarmos.— 
Fernando Caldeira, ehefo do policia. 

DESTERRO, II de julho. 
Seguo hojo para Blumenau grande 

quantidade do armamento da União, 
conduzido pelos chefes da opposlçao 
Paula liamos e lloreilio. 

lísso armamento é cedido polo com-
mandanto do dlstrlcto, a pretexto do 
organisar cívicos para o Rio-Grando 
do Sul. 

Blumcnoau tem tentado por vezes 
sublovar-so contra o Governo, Incitada 
pulos taes chefes. 

Acha-so nesta capital o major Fir-
mino, tendo sido retirados do 25® lia-
talhao o major Castello Branco o ca-
pitão César-Lima. 

Quacsquor quo sejam os incidentes 
quo se preparem, mantorci o raou pos-
t>, guardando defensiva.—Elysiío Gui-
lherme, viccprosidcuto do Estado. 

DESTERRO, 11 do julho. 
Era additamonto ao primeiro tclo-

gramma accresconto que o dr. liercllio 
nao seguiu, constando quo parto do 
armamento do Blumenau devo ficar 
em Tijueas : o quo vera confirmar o 
plano do conflagração. — Fernando Cal-
deira, chefo do policia. 

—Os tclegranimas do vice-presldonto 
o do chefo de policia do Santa Catha-
rina denunciam fartos de maior gravi-
dade, e para cllcs chamamos a atten-
çao do sr . vico presidente da Repu-
blica. 

Nlo partilhamos das apprenhesões da-
qttollas primeiras auctoridadcsdo Esta-
do catharinen-e, o muito menos suspei-
tamos da traição quo ollas parecem 
denunciar. A dura lição, quu nos dá a 
guerra civil no Rio t i rando do Sul. 
nos garunto quo não mais se repetirão 
deposições do governadores, com o em-
prego geltoso e traiçoeiro das forças 
fedoraes. 

— O cruzador Republica saliiu lion-
tom ás 8 i/2 horas da manha, 110 
desempenho da commlssao quu liie fui 
determinada, 

A bordo deste navio do guerra so-
gulu em coinmissao o altares do ca 
vallarla Villas Boas, njudaiite de ordens 
do sr. vieo presidente da Republica. 

Anfcs da sabida, o sr. conlra-aliul-
ranto Coelho Notto, cliufo do l',-tado 
Maior General da Armaiia, foi despodir-
so do comuiaudauto o ulllciaes. 

—Por exceder á lotação do oíH iaes, 
o 1» tonento Altino Fiavio Corrêa do 
Miranda nfto seguiu hontem no cruza 
dor Republica, deixando também do 
fazél o, por outros motivos, o medico 
do navio, dr. Lucas Bicalho Hungria. 

— Ouvimos dizer quo o sr. cupitao 
do mar e guerra Pinto da Luz nao 
aecoitou o commando da divisão que 
so destina ao sul o que é provável 
assumir o referido comutando o s r . 
contra-almiranto Júlio tio Noronha, so 
nceeit.ir o convite quo lhu vai ser 
foilo. 

— O couraçado A'jnldetb'in e o cru-
zador Tiradenlc.1, quo formam .1 divi-
são do commando do sr. contra almi-
rante Júlio do Noronha, s-ahlram lion 
tom h I hora da tardo de Pernambuco 
para esta capital. 

— Sobro assumptos do Estado do Rio 
Orando do Sul c mfi renoiarnm hontem i 
os srs. vico presidente da ({"publica o 
o marechal visconde de pelotas. 

— Os srs. deputados Seabia 11 J1I8 
tintiino do Serpa protestaram hontenj 
da tribuna da Cauiari contia ns me- j 
ilidas tomalius pelo Poder Executivo, | 
mandando trancar o teiegrapho o im-
peilindo a sabida de navios do nosso 
po»to, H<ir iinpoif ir eni r ^ t i jcçâo t|q 
direitos garuntldos pela Consiitulçao, „ 
quo só póilcm ser suspensos pelo Cou-
gresso Nacional, único poder compe-
tente para declarar estado de sitio. 

— Ura dos últimos telegrammas 
tra||smlttl()os do Rio Grandp foi às 0 
hnrás da noit« du 0 do coriçmto, o 
entreguo aqui 9 tu o diz o seguinte : 

«Wandenkolk a bordo aprisionou mais 
oito navio qno estão todos armados. 
Nosso porto bloqueado». 

— A ftordo dos vapores e navios j 
morcaqtos nns aguag do Rio Oraude, ' 
ha avultados carregamontoiCdo coreaos 
o banhas. Só a bordo de Jujnter vindo 
4« Üucao -Ajrcs estão 3,Ü!-0 «acçot do 

milho do O. Gudgeou & C. , 2.500 de 
Sequeira S 0., 1,042 do Camyrano & 
C. o 1,01)0 do Antonio Pereira Sanlos, 
fóra muitos outros generos perteeentes 
a diversos negociantes desta praça. 

Pelas farinhas o feijão j á so podia 
hontom mais 2$ a :!$ cm saeco o a 
banha mais 20 1 a 300 reis em kilo. 
Nas vésperas da noticia, da posso da 
barra pelo almlrauto Wandenkolk,algu is 
consignatarios receberam telegrammas 
do Purto-Alegro dos romottentes man-
dando domorar as vendas até sogunda 
ordem. 

— Do Companhia Lloyd Brazileiro 
acham-se 110 Rio-Grando os vapores 
liio Pardo, Rio Grande, Aymoré e 
Mercedes o a chata Caby, c (ia Com-
panhia Nacional Costeira aeham-so na-
quello Estado o Itaika o Itapuã o o 
Ilanema. 

—f) commandanto liconciado per t res 
mezes para tratar do sua saúde, pela 
gerencia da Companhia Frigorífica e 
Pastoril Braziloira, ò o s r . João Poroira 
da Cunha. Essa gorencia ignora quo 
ello (isteja a bordo do vapor Italia, 
pois ainda ú de seu commando o va-
por Krmw. 

—Partiu hontem para Santa Catha-
rina por Paranaguá o paquete nacio-
nal Mayrink, sob o commando do Ma-
noel I jBé da Silva Reis, levando mu-
niçõe.-, bellicas. 

Nelle partih para Santu • üharina, 
em sorvi', " d" Ministério da G u n u a , o 
.» < 1 te io 1" batalhão (Io iniatitari . 

Antônio du ' 1. ta Lcie'. 
— lloutuiii ,* nu:.-, 'sti. 01 .'c •> 

sr. vico-presidento da Republica na sua 
residência os sr. ministro das Relações 
Exteriores o alguns senadores o de-
putados. 

— E' muito possível que um Estado 
do Sul tenha do acclamar novo gover-
nador, quo j á so acha em viagem. 

— Dizem-nos quo os navios mer-
cantes nfto podem sahir barra fóra sem 
passo da capitania do porto. 

- Continua suspenso per ordem do 
governo o serviço telegraphlco dos ca-
bos submarinos o linhas terrestres. 

A Repartição dos Telegraphos recu-
sou hontem passar para o Recifo o 
telegramma do corre-puiidento do uma 
das folha daquella capital, annunciando 
ossa proliibiçao. 

Incêndio. 
Hontem, pouco antes das 7 horas da 

noite, manifestou so fogo 110 pavimento 
superior do prédio n. 22 A da rua do 
Sao João, sendo prompramento oxtineto. 

O fogo t eve or i gem na cosinha e 
fo i dev ido á Bgg lomeraçao da ful igem 
n a chaminé. 

Os prejuízos sao do pequena monta. 
O corpo do Bombeiros compareceu 

com a rapidez costumada, regressando 
pouco depois. 

CARTAS DE LISBOA 
22 DF. JUNHO 

A Camara dos s r s . donutados,assim 
como a dos proceres. cujas sessões fo-
ram prorngadas até 1" de julho, têm-
se ontretldo a cavaquear sobro o or-
çamento, cuja discussão esperavam os 
ingênuos que fns=e Interessantíssima 

Qual discussão, ou qual cabaça ! A 
Cantara vota-o sem o discutir, observa 
um desenganado. «farto de sabor o que 
sao estes parlamentos. . Nunca o en-
tendeu : depois do roctltleado menos o 
entendo ainda. Nas córtos ha tres al-
faias, todas velhas. Dependo dollas a 
sua existência. Um docel, quo so arma 
para a abertura : uma fala do throno, 
a que so responde á sah ida . um orça-
mento, que se distriho para so vender 
a pAxo. Durante os dias úteis, destinados 
aos trabalhos parlamentares, as eõrtos 
estão fechadas. Depois, ao lavar dos 
cêstos, têm sessões noeturnas. Pareço 
que tizoram muito; nao fizeram nada. 

E nisto so resumo o que é o o quo 
valo U»o que para abi temos. Nao me-
rece a pena falar se da sua obra . 

O sr . ministro do Reino apresentou 
um projecto do lei regulando o diroito 
do reunião. Nao será, como até aqui, 
necessária prévia licença da auetori-
dado, Bastará que lhe seja partici-
pado o dia, hora o local, 

Com justo motivo toda a Imprensa 
louva o illustro ministro, porquo esta 
sua medida, acatando um d e j mais lo-
gitinios' direitos do cidadão, quebra 
nas maus dos déspotas uma anua 
do revoltantes abusos c mesquinhas 
vinganças. 

Continuam a chover nas duas casas 
do parlamento as representações contra 
as negregadas medulas do fazenda, • 

• • 

Passemos n novidades do todo o 
gênero, novidades sobro tudo o o resto, 

E' necessário, porém, quebrar, a es-
paço, a monotonia deste auteni gciiuit: 
—para isso irá a chronica entremeada 
cora alguma pequenina anoedota, ou 
algum dicto senteneioso. extrahldo do 
qualquer escriptor celebrado. 

—Combatendo o augmonto dosomo* 
lunjentos de passaportes luminosa me-
dida com quo o nxlaluta crMecIi- ftq 
s r . Fuschiui pretendo salvar a pátria 
o as batatas, um deputado disso, u 
nn|ito bciu, f|iio o governo nao tom 
direito a reprimir a omlgraçOo, desde | 
que nao pódo dar trabalho aos quu1 

querem emigrar. 
E' uUro oomo a luz d > dia, Por 1 

aqui .-ó pódo viver dosufogadanicute p 
quem é trunfo político, l ia por abi 
sujeito quo so lambo com quat io o , 
cinco empregos, todos do pingues or-i 
duna'os, o todos e j e r p i d a s . . , po t.|ti 
mo dia do cada nica, 

Ora coiuu íiom toda a gento ft-110 a i ! 
boas graças da política, a vida em I 
Portugal está sendo penosissiraa para | 
o maior numero. 

se riflo houvesse o t r j s tç rp fu j io | 
da eniiyráça'), o quu «cria de milhares { 
du famílias t 

Pretender so reprimir a emigração, J 
o no mo mo tempo tornar-se quasi im | 
possível a Yidu, esmagando cruelmente , 
cem tributos o mjsero contribuinte, quo j 
Já pfto ganha nem ao menos para e 
Umargo pao de çada dia 1 011 é msen j 
«atoa, ou A o requinte da maldade. | 

Espcclalmcnfo ha dois annos a esta ! 
parte, poucos sfto os nossos emigran-, 
tes que nao abandonam a pátria, para [ 
fujjlrtiru aos horrores da fome. h ' esta 
a venladuira causa do incremonto qno 
a emigração tem tomado. Com pala 
vrorio t quu uin tuem se allmeutu. 

A E U R O P A D E R E L A N C E 
fjiíboa, HO rle junho. 

PORTUOAL 

Nfto sfto, infelizmente, demasiado 
carregadas as córes do quadro quo 
esboçámos na passada revista. 

Bem qulzera o amor que temos ao 
« ninho paterno » afastar a profusão 
das sombras, mesmo para nfto irmos 
entristecer a colônia portuguoza, que 
no Brazil syraboiisa a mais ardente, 
a mais heróica devoção pela Pátria. 
Mas a verdade antes do tudo. 

E a verdade é que Portugal ainda 
nao atravessou coiijunctura mais dif-
fteil. 

As nações, como os indivíduos, têm 
as suas épocas de esplendor o as suas 
épocas do decadenci 1: e.<tas, como 
aquolles, podem soluvautar-so num dado 
momento, so o desanimo lhes nfto em-
peçonhou a fonte matriz da osporança 
do melhores dias. 

Mas pelo caminho que vemos toma-
rem neste paiz os negócios públicos, 
som nos baratearmos com os pessi-
mistas. soju-nos licito pergunta r : 

Onde está a salvação • 
Nós vemos sueceder-so nas bancadas 

do poder ministério após ministério. A 

,11' tnu ianipoji. 

as illusões dao em terra. So mui u.nu 
vamos, peior fleamos. Os homens sao 
outros, mas véeiu da mesma escola, e 
deletreom pela mesma cartilha. 

Progrnmmns espaventosos, sonoro 
alardear do Intuitos salvadores, un-
nuncios do processos governativos no-
vinhos em folha, baforadas do patrio-
tismo, uunhum pendor para mesqui-
nhos interesses proprios 011 do corrilho; 
o logo ás primeiras exibições tudo isso 
desmentido, calcado, esfarrapado, por-
quo tudo isso era apenas um ongódo, 
uma nuvem du poeira atirada aos olhos 
dos siuiplices. 

Tal é, em synthoso, a historia e a 
obra de todos os governos, quo desdo 
longa data vêem cavando a ruína de 
Portugal . 

O quo por ahi vemos, desde as ins-
tituições aos homens, está tudo gasto. 

Nas províncias continua, cada vez 
mais pronunciado, o descontentamento 
pelas medidas tributarias. 

Os clamores sao geraes, mormente 
desde quo o anno agrícola, quo a prín 
cipio tanto animára os lavradores, se 
apresenta agora com aspecto assusta 
dor, nao só por causa dos estragos 
produzidos pelas ultimas inelomer. 'ias 
athmospherieas, mas pela nova doença 
que está atacando as vinhas cm diffo 
rentes regiões das províncias do Minho 
o Traz-os-Montes, doença do tal ordem 
que pároco destinada a levar os restos 
deixados pelo phyloxera. 

Em muitas partes j á subiram dc 
preço alguns gêneros. 

Em ;11 dc maio p. p. a divida tlu 
ctuante estavaom I7.!)70:8!)0$800,sendo 
110 paiz 1G.036:1UI$:150 o 110 estran-
geiro l.:U:l:7:lá|540. 

O credor interno mais importante í 
o Banco do Portugal: 10..*)i)0:000$000. 

A conversão do fundo oxtorno por 
tuguez em títulos de divida interna, 
foi bem recebida em Berlim, ondo os 
fundos internos portuguezes foram já 
udmittidos á cotação. 

No paiz a conversão tem so feito era 
larga escala, somniando j á iMlíHi contos 
em titulos ilc 3 ° / ° ! 227 contos do 
4 " o o 1:8:10 contos do 4 '4 % . 

Na nossa praça o movimento do des-
contos foi fácil o regular, correndo a 
taxa de desconto do 5 'i a 7 ' /o. 

No mercado dos cambies foram pouco 
importantes as trnnsacçõcs, sendo di-
minuía a proüi ra do papel cambial e 
logo satisfeita pelas disponibilidades 
da praça, quo foram bastantes, apozar 
da relativa escassez do papel do Biazil 
sobre Londres. 

O preço do cheque, no sabbado, re 
guiava ao seguinte; 

ptnhftru 
t.omtrca 4.1 13,1(1 iiunciís 13 I |,uni u* HXi!| reis 
Fiirio dr>-2 r -i, (1.7 .1 francos 
!!tirli'n ant . J7u . 1 mnreo 
U.ulrlil ei". . uf! - A|,eBoUs 

Na Bolsa as operações foram limi-
tadas, continuando trouxas as cotações. 

UF.sr.vvHA 

A nota mais saliente das ultimas 
sessões parlamentares foi a chegada do 
sr. Romoro Roblcdo ao Congresso, 

Compru||cii(|oisp facilmente t\ sutisi 
facção que a presença do ex ministro 

, do Ultramar produziu, nttentas as sym-
pathias que o cercam, o a irravidaile 
da doença quo o ufastou dos Inctas 
políticas. 

* ? 

Outro fucto, embora do ordem di-
versa, sobro quo rocahom as attenções 
do mundo político, é o att-^itado que 
o socialismo revolucionário planeou 
contra a vida (1q sr . Canovas-

Um annrchlsta, que a principio se 
julgou sor Hrnesto Alvares, ex-redactor 
do La Anarquia, mas cuja identidade 
aimla nfto está defini ti Vioticuto nveri 
guad;., conseguiu intreduzir-so no jar-
dim da casa dai|iiollo rstadista, e ahi 
collocon uma boniln do dynamltc, que, 
exploalndo antes de tompo, vlctimou o 
proprio que a ineendiára, ao roeehor 
o sigual cenvencionado t re - •"-•111-
panheiios quo haviam ficado rondando 
QJardim. 

Nos bolsos dn desgraçado, cujo çorpt, 
ficou num psfnda hoirorosâ, foram en-
contrailos documentos importantes, quo 
servirfto á justiça para conseguir a 
descoberta dos manejos do socjallstnci 
nnarchieo, 

t) ministro do Heluo, que declarou 
no Senado estar senhor da chave des-
ses manejos, proinetteu proceder com 
toda a cucrgiíj. 

Pornm já dadas difTerentes buscas, 
tendo-se appreheral.do papeis de muita 
Importância e reaü-.^aúo-^e algumas 
prisões. 

1 t • 
Devo s r r por oatea dias müHcado o 

tratado de commercio com a Suissa. 
A respectiva comml-.-ai j á r.presentou 
ao Congresso parecer favoravel ao 
mesmo. 

t 
• 1 

buUa contínua a íuUeçibfto, po-

dendo dizer so quo os câmbios cstfto 
estacionados. 

Os mercados frouxos. 
FRANÇA 

Todas as attonções incidem nesto 
momento sobro as graves revelações 
que, segundo annunelarara alguns jor-
naes, o sr. Millcvoyo, deputado, ia 
transmittir ao governo. Uns alllrmum 
que se t rata duma quest&o de alta 
traição, em quo está envolvida a Ita-
l i a : dizem outros que as rovclaçõosse 
entendem com as rolaçõos (1o sr. Clo-
meneeau com extrangeiros. 

A verificar-se esta ultima vcrsfto, 
parece quo ainda continua, o conti-
nuará om scena u celeberrima questão 
do Panamá, quo veiu inutilisar o co-
brir de lama muitos dos homens que 
a política sustlnha nas culrainaçõos do 
poderio. 

O sr. Clomoncoau de quem acima 
se trata, o a quom o referido sr. Mil-
lcvoyo, bom como o sr. Déroulfedo 
acabam do Invoctlvar em plena Ca-
mara, chamando-lhe « concnsslonario » 
o « agento dos extrangeiros », tinha 
um poder Immonso no paiz; agora, 
porém, vao-so mudando as settas em 
grelhas, o o seu prestigio declina a 
olhos vistos. 

Dosta derrocada, que lançou por 
terra quasi todo o pessoal político quo 

• uin-m nenns tem srovornado 
a i ra.. • uii 1 • • -o sr. 
Con.'U,i.-

IC.-tc • .. ; > • ilioo foi 
o ura lies-

.jaa. 
Kegiu.-.iuo.w . - t r ia , foi no-

meado professor de Direito era Douai, 
Dijon o Toulouso, depois do tur feito 
novos estudos para os exames da a f t 
gregaçfto, gràu universitário superior 
ao doutorado. 

E' deputado por Toulouso desdo 
187fi, o foi ministro do intorlor o dos 
cultos. Querendo, porém, esquivar-se 
ás alternativas do suffragio, obtovo 
dos eleitores sonaturiaes uma cadeira 
11a cantara alta, donde é muito pro-
vável quo salto para a prosidoncia da 
Republica. 

Assim o faz presumir 11111 sensato 
artigo, quo damos om resumo. 

— No moreailo do Paris, a taxa do 
desconto regulou na semana finda a 
:! 1 3 %—banco, o 2 0 „ - mercado livro. 

A Academia 
Escrove-nos o sr . César Bierrem-

bach: 
Estão em ordem do dia na publica 

discussão aqui o no Rio os lamentá-
veis acontecimentos quo tanto excita-
ram a prospera capital paulista, ovo-
cando aquellas tremendas batalhas tra-
vadas nos últimos dias ontre a juven-
tude o o povode Paris contra a milí-
cia franceza. 

Tao diverso, porem, ó o sconario 
onde so dao esses contlictos quão cor-
roctissima é a attitude da mocidado 
daqui, impollida pelos mais justos 
motivos 11a reacçfto victoriosa quo ini-
ciou . 

Entregues á expansão do enthusias-
mo, no ardor da admiração pela arto 
em sua porsoniflcaçSo a mais com 
pleta. a nossa tradicional Academia 
exaltava entre acclamações o hosannas 
a dlvinaSarah, a inimortal aetriz quo 
do alguns annos tornou-se um dos 
Ídolos da Paulicea. 

Tendo para esta creado a lenda do 
capital artística, como outro diadema 
eollocado sobro a cidade quo, dosde 
éras passadas, é já a capital da Moci-
daile, estos fanáticos do Bullo nfto po-
diam, cortaineiite, deixar caliir hojo a 
lauroa com que seus precursoras en-
cimaram o escudo ideal da Atbenas 
braziloira. 

Nada mais justo o mais digno do 
aoplv 

IJ - ' t r o a 

Depois de larga discussão, a caniara 
dos deputados approvou, por 147 vo-
tos contra 02, o orçamento do minis-
tério da Guerra. 

—Causou vivíssima sensação o re-
sultado das eleições mnuicípaes voritl 
eadas anto-hontora, 18, ora Roma. 
Sahlrara eleitos 12 cathollcos o 0 li-
boraes. 

Toda a imprensa trata largamente 
deste faeto, quo revela a ura tempo a 
grande força do cloricalismo e o des-
prestigio do governo. 

O resultado era previsto, porquo 
muitas das medidas govein itivas têm 
produzido geral descontentamento. 

Além disso, os poderosos olomentos 
de quo os catholieos dispõem, n.lo dao 
margem a duvidar sobre o resultado 
da lurta, quando nella entrem eoin de-
cidido empenho. 

INOt.ATF.lUtA 
The Standard assegura que os par-

nelistas votarão contra o projecto de 
autonomia para a Irlanda, so as novas 
propostas oeonomieas do sr. Gladstone 
nao lhes parecerem satisfactorias. 

— Na camara dos communs o sr. 
Cromer propoz que so colebrasso com 
os Estados Unidos da America um tra-
tado estipulando que as questões en-
tro os dois paizos sejam submettidas 
a arbitragem. 0 sr. Gladstono appro-
vou a proposta, dizendo esperar quo 
a Inglaterra prestará a sua coopera-
ção aos Estados Unidos sobro a baso 
dossa proposta. 

—No mercado de Londres, quo o -
tava abalado pola crise dos bancos da 
Aostralla, nota-se agora a costumada 
animação, barateando a taxa do dos 
conto, que regula a 2 1,2 0 o—banco( 
o 1 I t—mercado livro, 

AI.I.EMANUA 

A vietoiia dos socialistas nas elei 
çõos a que so está procedendo, é fa-
eto profundamento significativo, 

A dospimô i)u todos os symptomas, 
passava corno cousa definida a deca-
dência do socialismo, qno se stippii-
nha iucapas d" lançar 'raízes fóra do 
alguns grandes centros ohrolros. Heis 
quo ello so afllrma por toda a parto, 
o por toda a pai {O teni VQZÓS, at-
trfliiin.ln a si quasi a ra tado dos eleito-
res de Berlim, podendo esperar o 
triumpho definitivo em cèrca de c;n„ 
coonla ('ircul08t u obtendo bcflas mi-
norias ondo a eqlligaçao do todos os 
partidos o vencerão esta vez. 

O incontestável ó (iqe !> vleluria 
eleitor i| ' lo; saeií.lisias denota pro-
fundo descontentamento nas popula-
ções do império, causado sobretudi? 
pela lei militar, 

Até A mela nolto (1o 17 eram cotiho-
oidus os soguintes resultados : 

Consorvadores, 4 1 : União dos agri-
cultores, I ; partido do império, 0 : 
naelonaos liboraes, 18: centro, 78 ; so-
cialistas, 25 : Uniáo liberal, :i; poin-
cos, i : l : anti-semitas, J 1 dinamarque-
ses, I : alsnelanoe, t i ; democratas da 
Allemanha do Sul, 4 : inilepondentcs, 1. 
—Total. :«!?. 

Ha üi!) ontpales, lios quaes tomara 
parte; 5'.' conservadores, 0 da UniAo 
dos agricultoros, 1 do partido do im-
pério, 72 nacir.r.aes-liboraes, :)0 do 
ceniro, 17 socialistas, 11 da União li-
beral, :iõ liboraes democratas, lo pqi 
laeos, 10 anti-semitas, 8 guelf-v, t ai-
saciano, l'l iia ,\l!unianlia do Sul. 

I t < ^ n t > i i i ] ' : i n t > ' I V r P í i Ç u » 
Gabinete* r-uaarvados para ceias. 

A varíola, 
Um indivíduo atacado dessa molés-

tia ac.hava-so cahido na aveuidr. 
Riingid Pestana, o o s r , dobutado de 
hygiene do 1« distrlcto do Braz fez 
romovei-o para o re--pa ,tivo hospital, 
ondo so acha om tratnraent . 

Está «cnáo eonveniontemente deco-
rada o mobilada a sala da frente do 
pavimento superior do prédio n. 1b da 
rua do Trem, onde passará a func-cto-
nar o Tribunal do J u r y a começar (ls 
próxima reunião do dia 17. 

Já ora tempo desse Tribunal rca-
lisar ai suas sossõo. em saia própria 
q decente, 

na., IÍW , • 
bolizou oncantaoo.w 
irrequieto do Joban Frollo, o 
po do estudante medieval ; súbito po-
rem, surgiu a nppariçao importuna da 
policia quo foi om má hora D alarma 
da desordem e a provocação das ro-
voltas. 

Brutalmente espaldeirados, sem cau-
sa, sem razão, dizem-no até som or-
dem, essa legendária o altiva mocida-
do, quo nunca se curvara, longo do se 
entregar ás Instigações da vingança, 
aguardou confiante a a 'çao da autori-
dade. dando-nos belllssimo exemplo de 
civismo, calma e corrceta. 

Succederam-so,após,scenas sei vagens 
em que os incumbidos do manterem a 
ordem foram ati< carregar anuas , ati-
rando contra aquolles quo constituem 
a garantia do porvir da nossa patria, 
seu snstcntaculo amanha, sua ospo-
rança. 

E essa Academia do S. Paulo, ni-
nho dondo arrojaram seu vôo tantas 
nguias quo—pousara nas cuniiadas do 
Poder,—arena dondo partiram os pro-
pagadores da Liberdade—fóco do ir-
radiação intcllcctua! ondo cada turma 
quo passa tenta inscrever om suas 
veteranas arcadas, urna data para a 
historia de seus factos ou um nome 
para a constellaçfto ilas suas glorias — 
poderia supportar—degenerada, indig-
na, então, da confiança que o Brasil 
nella deposita, a atfronta, a aggrossfto, 
o ospancamento de seus membros e... 
é atroz disel-o, aqucllo quasi assalto 
ao edifício do sua Faculdade? 

0 insulto feito ao Templo do Direi-
to, porque era então a Força, atiran 
ilo sobre os crentes da augusta religião 
da lei que lá so professa—é uma 
audaciosa profanação ! 

0 galopar daquella praça junto á 
fachada desseTabernaeulo em cujo por-
tico so ostentara em áureos dísticos 
os nomes do seus gênios—do sons 
numes, é uma eonspuroaçao quo rolom-
bru a infamia Irrovorento dos barba-
ros mutilando os altares fios sauetua-
rios de Roma, 

Emquanto n douta Congregação de 
uma Paculdado qua é u mais glorio-
sa das nossas oscilas procedia ao cor-
taraon Intellootual do uni ooncurso ju-
rídico, eiiiqiiauto esso ideal pngilato 
so travava, invocavam-so a^ ',uis 
operava a Razão, i|Upor&va o Direl-
tQ- oit <61a uni sabre dostinado a 

| ^ r a n i i l u investe foroz como um ilc-
uiento contra os Paços do Minerva o 

I fere 09 seus discípulos. . . 
Numa éra luetuosa do sua lenda, a 

cidade tio Roniulo assistiu submissa á 
entrada dos barbaros, demolidos os 
portaos do Capltdllo, e, pavlda, vlo os, 
prostradivi do suas eurues, no hor-
rendo massacre, aquolles senadores, 
calmos como estatuas, na brancura 
nivoa do sua barba, no obumoo do sua 
tea. lia dias, o Conselho dos Mestres do 
Capitólio da Jurisprudência Krjfeu se, 
unido na tuagestada do suas togas, 
eonin pau.-o antes a representação na-
cional, na altivez do seu mandato, at-
fendido por alguns uifqnhrtw du classe 
militar, na linre um que as armas na 
balança ("tos destinos pátrios parecem 
ter o peso fatídico da espada de liiynno, 

«t ine será da puiavra nesta escuridão 
sombria ' ; Inquiria u n i d o s talentosos 
guias da mocidado ne.-sa mesina es-
cola . . . 

Quo s o r i da Patria ? » exclamavam 
04 eleitos da nação auto a vaia dada 
pola turba dos alutunoa militares... 

«Quo sorá do Di re i to?» pergun-
tamos, so os barbaros perturbam a ce-
lebração de sen» rituae* 110 Templo o 
fóra espancam so is crentes ? 

Está velada o heróico pavilhão aca-
dêmico: tinto de sanync, maculado de 
injuria ! — 11a phraso Inspirada do ta-
lentosa aradomico Gomerciudo Ribas, 

listas affrontas nao so medem J 
Depois da casa da lei ul t rajada — 

a oscila do seu W-slito pisada pelas 
pattiü (V uni eavallo. 

A antinomia quu indivíduos inui 
orientados e dcscjn'ioe?4oroa do nobi-
lissimo papel da iuitlela ein povos cul-
tOS C(ii6iorà ver entre o livro e a estpda, 
transformou se aqui em Ucwtlliilade do 
rofto ao codipro c íui a té o extremo do 
ódio zf. Hian ial de escola. 

bignamento responseis \ho.i n soli-
dariedade dos lurpi* com os alumnos 
acruJemUni», á qnai accresecu a dos cjl-
logas do Rio e despertou r,tó A dc» 
pequenos das «ulftíi |uli«arios E' 
a comraunhJw do» crentes 110 Evan-
jollio da soionela cijntra esses novos 
sarracenos auilaces II 

Contei o riso o a r e v o l t a . . . houve 
uma praça quu ushofeteou covardo-
meiitu A um escolar — por ser etlu-
Jiantc.' 

E' atroz ver o Estado M | o alvo da 
sanba, a sçieiiiiU ohjccto de escarneo 
e fti repuhlií as — esses tradicionac» 
cenaculos dondo teem sabido genius — 
corcados pela policia! 

Çupoig da d ispenio dos admiradores 

da Arto, a porsegulçio aos eultoros do 
espirito. Mas para quo tanta audacia 
podesso campear impune fôra mister 
nao encontrar doanto do si a nobro 
Congregação do S. Paulo o a altivez 
do centenas de jovens bravos para os 
quaes ha uma divindade superior, sua 
fé — sua crença do sempre — o Di-
reito. 

Fóra preciso que as nossas auetori-
ilades nao tivessem igualmonto pro-
vindo daquella casa. 

Do longe, tendo sempre presente essa 
mocidado a que rao prendera afToiçõos 
profundas e essa Faculdade a quo ellos 
me vincularam ao partir, com élo do 
uma iminensa gratidão, envio ura bravo 
aos quo honram as Tradições do nossa 
juventude, com quo sou solidário o 
julgo que o serão todos aquolles quo 
do lá vieram para a lueta social ar-
mados cavalloiros daquella legião! 

80 A invasão (1o um Templo fõr pre-
ciso oppór mais quo a jus ta represalia 
no Terreno da Lei que é o vosso lom-
ma, constitua-so a cruzada dos crentes 
da Sciencia o da Justiça, ao lado des-
ses peitos juvenis quo erigem uma mu-
ralha do escudos sobre a qual certa-
raonto apparecorá mais brilhante quo 
entro as fulgurações dos tropheus mi-
litares a imagem da Patria quo esses 
moços sabem honrar. 

Gloria á Academia! 
CKSAR BIERREJIHACH. 

I l e H t i u i m n t < T e r r a ç o » 
Aberto até a uma hora da noite. 

Estado recebou 

tulica 1.. . 
zombro. • 

Loteria do Paraná. 
Por teiegranima recebido á ultima 

hora, comniunlea-nos o sr . Ayros Fa-
rinha do liio, ngento desta Importanto 
loteria, ter pago hontem o prêmio de 
duzentos contos ao s r . Francisco José 
Silva Machado, daquella cidade. 

Solicitou-se do sr. secretario da Fa-
zenda que mande pagar ao sr. liarão 
de Piracicaba, provedor da Santa Casa 
da Misericórdia desta capital, a quantia 
de 30:0!)0|000, ultima prestação da 
verba consignada ao mesmo estabele-
cimento 110 § U do art. 2o, da lei do 
orçamento, 

Pediu-se ordem de pagamento, pola 
collcotoria do Belém do Doscalvado, dos 
vencimentos do sr. Joaquim Pinto de 
Sousa, llscal dcsinfcctador daquella ci-
dade. 

Era memória da gloriosa data do 
hoje, o presidente do Estado resolveu 
indultar dos crimes do primeira o se-
gunda deserção as praças de policia 
que voluntariamente se aprosentem 110 
praso do sossonta dias, a contar do 
hoje, o bem assim as que pelo mesmo 
motivo so achara presas, sentenciadas 
ou á espera de julgamento. 

Declarou-so á Directnvia do Hygiene 
quo ficavam approvadas as medidas 
qoe tomou relativamente á epidemia 
de varíola 110 hairru do S. Gonçalo, 
no município da Cunceiçaij dos úua-
rulhos. 

0 dr . Francisco Josias do Andrade, 
delegado de hygiene de Sao José dos 
Campos, communicon á socrotaria do 
Interior haver entrado no goso da 
licença a 0 do corrente. 

Dou-so parto á Dircctorla do hy-
giene. 

A' Camara Municipal do Batataes 
foram rcmettidos, peio s r . secretario 
do Interior, duzentos o cincocnta titulos 
do eleitores, conformo solicitou a mes-
ma municipalidade, 0111 ofilcio do 27 do 
mez ultimo. 

L E I L Õ E S 
Ha hojo o seguinte: 
De moveis c utensílios do uso do-

méstico, pelo s r . J . B. Leal, á rua 
do Santo Amaro, 11, as !1 horas. 

Amanha: 
Mobília, livros, etc.. As 11 1)2 horas, 

no largo da Assemblé.a, esquina da 
Esperança, pelo sr. M• d Albaquerqu^ 

I t e s l i i i i r í i n t . T n r i - t i ç o » 
Excellente serviço à In corte. 

Transmittiram-se A Superintendência 
dn Obras Publicas as plantas dos di-
versos typos do edifícios quo terão do 
ser construídos para as escolas publi-
cas do Estado, nltm do que sejam or-
ganizados os respectivos orçamentos, 
sendo quo o primeiro a organisar do-
verá comprohender quatro escolas. 

Está auctorlsada a Snperlndencla das 
Obras Publicas a mandar realisar di-
versas obras nas coehcira do corpo do 
cavallaria' 

Camara Ecolesiast ica 
[,nrrna. — Provisão do vigário, rn 

eonimendado, a favor do padre Anto-
nio Pereira Roiraüa, por um anno, om 
continuação, 

— Provisão de. dispensa ma-
trimonial, a favor do Antonio Anselmo 
Domingues o Angélica Maria das Dõres. 

S-»n»o Antonio da fíantmira. —Pro-
visão de dispensa matrimonial, a favor 
dn Antonio Francisco Alves o Maria 
Joaqulna das Dôres. 

Passou hontem em 3» discussão no 
Se.nado o projecto da Camara, molho-
•«ado a aposentadoria do continuo da 
secretaria do governo, Pedro Antonio 
Rodrigues do Oliveira. 

Pol au torisada a Supeiinteudencla 
de Obras Publicas a dispender a qean-
tia de 5:014$40i em aecre-cimo á verba 
anctorlsada de í!9:tX)0$000 por porta-
ria n. 359 de 21 de desenibro de 1S02, 
para eonstrucçao do hospital do Iso-
lamento de Jahú. 

Ordenou-se o pavimento das obras 
executadas 110 palaeio do governo ao 
reopectivo ouipreíteiro. 

Pebs theatros 
SARAI! BERNHARDT 

A curlosldado publica estava palpi-
tante de anciedado para vôr ossa ap-
paratosa poça do Sardou o Moroau, 
Vhopatrn, do quo fallaram tanto a» 
folhas do Parlz, encarecendo o procla-
mando o luxo de enscenaçao com quo 
foi exibida 11a grande capital, o e ra 
portanto de esperar a grande concur-
roncia quo atlluiu anto-hontera ao S . 
José. 

A Cleopntra que vimos nao 6 da 
certo a mesma quo foi em Paris, cora 
luxuosa riqueza de scenarios o ves-
tuários o numerosa comparsaria, de 
que nao pôde prescindir uma poça dos-
se feitio o dosso gonero, quo tem no-
cessldado, para complemento do sou 
apparato, do uma inllnidado do sacer-
dotes, soldados, músicos, cortozBos, 
homens o mulheres do povo. 

A peça do Sardou o Moroau foi por -
dendo aos poucos, nas reviravoltas da 
tournec Sarali, o brilho o o fausto eom 
quo a montaram, ficando reduzida om 
S. Paulo nao só a uma simplos extü-
biçao do bellos scenarios, mugnlflea-
monto pintados para os theatros gran-
dos e que aqui, num theatro pequeno 
como o nosso, perdem a motado di> 
elfeito quo deviam tor em m a i ^ r u s 
scenas, como também á raiV.ánte os'-
tentação dos vestuários WlPantlssimoã 
de Sarah, quo, era todo o correr da 
tragédia, é a uniea quQ apparoeo.com 
os seus braços sempre estendidos om 
attitude indolonte, arrastando a sna 
languidos excessiva atravoz do scenas 
tristes em quo sompro so trata do 
Marco Antonio, o guerreiro amado, 

A critica da peça ha nrn'»- ! n-.. 
1 ; feita e nó» nPo adlantaronlõli 

n:ina, re;,iodusiiido nqu" o quo :n ieat 
" í - > Urt,, quo 

m muito a por í"" 
O Antonio e ('trn 

pearo, uma Uaa mata 
verdadeiras e ,. .rantes obras-priraaa 
do grande gênio, que, era cinco actos 
admiravelmente organisados, faz vi-
ver, mas viver da vida quo nóstodoa 
vivemos, os dois apaixonadíssimos 
amantes, nunca os afastando da ver-
dado histórica e pelo contrario estu-
dando os o restringindo-os ao sou melo 
o á sua época, num suggostivo traba-
lho do reconstrucçao de que só ora 
capaz aquollacorebraçao"fecundissima. 

Como a Tosca o a Theodora, a Cleo-
pntra de Sardou ó um arranjo, feito 
expressamente para Sarah Bernhardt , 
mas feito com a suprema habilidade 
que tem aquelle escriptor do apanhar 
todos os effoitos theatraes,aproveitando-
os eom a mestriado quemconhoce os 
mais pequenos segredos do tablado. Sao 
seis autos curtos, em que porpassa 
seiu doscontinuar a longa-longa suavo 
de um idyllio, quo termina do sopo-
tao por ura desenlaco bruscamento 
trágico, que os historiadores antigos-
nfto contaram, mas que Sardou Ideou, 
porque tinha já chegado ao Q.° act' ' 
depois de tor aponas mostrade J, 
Antonio amava loucamonte ' ' quo 
o que Cloopatra araav- Olcopaira 
Antonio o quo -1 doidamente a 
muito 00111 1- " u o s n a ° lucravam 
a sim e- , porquo cila arriscava 
s „ - , ' r A a 0 0 seu reino o ello a 

-a gloria o a sua posição. 
Quom nao conhece a historia do 

Uoma daquello tempo comprehonda 
pouco a peça, que nada esclarece ao 
espectador sobro Roma, sobre o im-
pério romano, occupando-so apenas 
com o guorreiro o a rainha, ao 
passo quo na poça de Shakespeare, 
quem nfto conhece a historia, ftca-a 
conhecendo, tal é a vordado quo on-
cerram todas as scenas, quo nao tflm 
a monotonia do um continuo duo do 
amor, perenne o inalteravel. 

Poça feita para Sarah Bernhardt, o 
sou papol mais importante é natural-
mente o da protagonista, dando occa-
siao á grande artista de oxgottar toda 
a oollecçfto do poses qno poude Imagi-
nar e estudar e do cantarolar, com a 
inlloxao (lescançada com quo cila cos-
tuma entoar as su;ts falas do amor, 
todas as lamúrias do quo estão impre-
gnados aquelles seis actos apaixo-
nados. 

Scenas ha om quo cila vai muitij 
bem, inostrando-se sempre a mefiraa Hr-
tista que é, o basta citar d!-lUS 
mais salientes: a do to r i - l ç o C()Ja u 
mensagoiro qno vem 'noticias do 
Marco Antonio, e a ri„ 4» B , . t 0 i B r a 
quo at ras cortinas escuta o sou 
«manto Ia lar com Octavia o depois 
com os seus amigos. 

Prlnclpalmento nesta, é admirável 
como snstonta durante tanto tempo 
um jogo do physlonomia perfeito o ri-
goroso, segundo o quu ouve e o quo 
observa. 

Os sons vestuários tAin o esplendor 
o a bizarria dos vestuários daquello 
paiz o daquella época. 

O sr. Darraont apresentou nm bello 
typo do Marco Antonio, e, so o papel 
fosso mudo, nós diríamos que para 
ser 11111 Marco Antonio perfeito só lhe 
faltára falar. Mas como o papel nao 6 
mudo o dá muita occasiao ao sr. Uar-
mont para declamar com uma cm-
phas» excessiva, devemos dizer quu 
seria 11111 Marco Antonio comple to . . . 
se nao falasse. 

Todos os actores devem estudar as 
suas altitudes o os seus gestos, mas 
devem exhibil-os naturalmonte, do 
modo que nao pareçam ostudados. 

O sr. Darmont pareço qae t imbra 
om patentear o ostudado dos seus ges-
tos o das suas posturas o, vá dn 
passagem, a pouca limpeza da sua 
alva túnica. 

Foi ura Marco Antonio quo faria n 
sua fortuna o a sua independeu;,!» no 
atelirr de um pintor quo so 1edie,v;so 
á pintura de guerreiros romano*. 

Os demais artistas andaram na me-
dida das suas forças, o qno j á A um 
elogio onormo que lhes fazemos. 

— Hoje, doseanço da companhia, o 
amanha, com a .1'a.nne d'Are, doJnloH 
Barblcr, realisa-ae, conforme temo* 
noticiado, a fasta artística de Sarah 
Bernhardt. 

CONFEITARIA PAULICÉA 
14 DE JULHO DE 1811:1 

I o Marcha Paulie/a, Toechl. 
2" Symphonla Domino Soir, Auber 
3* Phantasia ilignon, Thomas 
4" Valsa Gondeífahrt, DonadsfC, 
5" «Dança das Hora?» Gioemda. 
8* Serenata Lnjge.vh Vahvm,Itnwco 
7» Chnnson du Priníemps, Men-

delssohn. 
H» Valsa Let amourclUt, Gnng L 
'->* Marcha de hakoczy. 

U H 
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m o , i » . 

T è m « n e a r o c l d o c u i m i -
rteravolnicnlo o s g c n n -
C O S U l i l l K M l l i c i O M , l i e l u «l i 
u i i i m i ^ ã u d u » i l u p o n l t u M . 

— F o i n o n i o u d ü l l i o s o i i 
r e i r o | i n K u d o r « I » l i m p o -
c t o r l a c i o 4 ' d l n t i ' U a o « l o s 
p o r t o s m a r í t i m o s o » r . 
L u i z M a r i o d e O l i v e i r a . 

— H o u v e d i M p a c l i o i n i -
u l e t e r l n l , p r e * i « l i « l o p e l o 
u i n r e c l i n l F l u r l u n o . 

- A C u m a r u v o t o u a 11-
x a f A o d e f o r ç a s « I o t o r r a . 

V o t o u t a m u e m e m *-'• 
d i s c u s s ã o o p a r e c e r s o 
b r e o d e c r e t o I ? « l e d e -
z e m b r o i u p r o v e l l a n d o 
t i s e m e n d a s « I o s r . I t o s a 
S i l v a . 

— A q u e s t ã o « l o s e s l u 
d a n t e s d a l i i e s t á p r o o c 
c u p a u d o o e s p i r i t o p u -
b l i c o . 

_ A C u m u r a « l o s I k c p u 
l a d o s d e M i n a s a p p r o -
V O I I u m u m o ç ã o « l e i n -
t e i r a a d l i e s ã o ã a t t l t u d e 
d a d e p u t a r ã o m i n e i r a 
r e l a t i v a m e n t e ã m a i i l -
f e s t u v ã o d o s a l u m n o s < l a 
E s c o l a M i l i t a r . 

— P a r t e a m a n l i ã p a r o a 
E u r o p a o e d u c a c l o n i s t s » 
A i r o n i i o H o r c u l u n o d<> 
I j m a , p u r a e s t u d a r a s -
s u m p t o s « I a s u a p r o l l s -
• A o . 

— O p r o j e c t o a p p r o v a -
d o d a flxuçüo « l e f o r ç a s , 
r e d u z i u a O O O o n u m e r o 
d o s a l u m n o s d a s e s c o l a » 
m i l i t a r e s . 

— F o r a m a s s l p ; n a « l o s o s 
d e c r e t o s u o l » r e o n o v o 
u n i f o r m e « l a g u i i r d n - n n -
f l o n a l o d o « r e « H t o p a r a 
a e s t a t u a a T l r a d e n t e s . 

m o , 1 » . 

I V o S ^ e n a í l t » f o r a m u p -

Ír o v a d o ^ t o d o s o s p r o -
e c t o s , â b X c e p f ü o d o 

q u e d i z r e s p t í . l t o :><> r e -
g u l a m e n t o d o s e n g n j o -
i u o i i t o d e u s i u t l c o s , q u e 
fleoú a d i n d o . 

F a l a r a m d e p o i s « o b r e 
o n s s u m p t o o s s r s . M o n -
t e i r o d e B u r r o s o M a -
n o e l V l c t o r l n o L o p e s . 

— O m a r e c l i a l F l o r i a n o 
n a n c o u " t ' , '„"„" ^ c r o t o « l a 
c r e u ç â í » ' ^ " . . i i i í l c s a » 
e m 8 . P a u l o e J u i z « l e 
F ô r a . 

— O s r . M a t t a M n e l u u l o 
o f f e r e c e n o d o m i n g o u m 
a l m o ç o a o s r . B a d a r ó , 
a q u e a s s i s t i r á t o d a a 
d e p u t a ç ã o m i n e i r a . 

— F o r a m t r a n s f e r i d o s 
p a r a a a l f â n d e g a « l e S a n -
t o s o 4 ° e 8 c r l p t u r > i r i o « I a 
« I n B a l d o . s r . H i l c o l o u 
J o ã o B a p t l s l a O l i v e i r a , 
e o Sf», s r . C Í I I « - e r l o O l i -
v e i r a B a s t o s . 

P a r a a « I a B a l i i a f o i n o -
m e a d o o s r . J o ã o A l c a a -
t a r a . 

— O s r . B a r ã o « l o H 4 i o -
A p a v i s i t o u a s f o r t a l e -
z a * d e S o n l n C n i x e » à o 
J o ã o . 

- C a m b i o , l O S K . 
8 o l » e r a n o s : 
V e n d e i l o r c N , 9 * í < i i : M > . 
C o m p r a d o r e s , ! f S Í ) » r « . 

S A N T O S , 1 » . 

. E n t r a r a m o s v a p o r e s : 
I t a l i a n o < C a p u a > , p r o c e -
d e u L e « J e G ê n o v a , e o n s i -
g n a t l o a t ^ m l i l o C r e s t o 
& C . ; a l l e m i W « C i n t r a . , 
d e H a m b 11 r g o , -"• 
J ò h n s t o n «St C . ; i n ^ ' c z 
« C o l e r i « l g e >, « l e A i i l u w -
p i a , a F . S . H a m p s l i i r e , 
t o d o s c o m c o i - g s t i l e v á -
r i o s g e n e r o s o o n a c i o -
n a l « A l e x a n d r i a » , « l o B i o , 
a E d . J o l i n s t o n «V C . 

— S a i i i r a m o s v a p o r e s : 
I n g l e z « B a l t a n > , p a r a 
A n t u é r p i a , c o m c a r ^ a 
« l e c a f é ; a r g e n t i n o < P e -
d r o T e r c e i r o - , p a r a B u e -
n o s A y r e s , e m I n s i r o ; 
n a c i o n a e s « I t o t i t > a > , p a -
r a o B i o ; « A l e x a n d r i a - , 
p a r a I g u a p e , e i t a l i a n o 
> M o n t e v i d é o », p a r a o 
R i o « 1 a P r a t a , l o t l o s c o m 
c a r g a d e v á r i o s g e n e r o s 
e o l u g r e K I - O K O « S k i a t o » , 
p a r a a s B o r i t a d a s , e i n 
I n s t r o . 

SPORT 
o ORANDH DERBY CLUB 

Com a dovirti» v o " i f t transerovomos 
d ' 0 Tempo do Iiio a descripçao deste 

grando prêmio : 
5» p a r c o — G R A N D E PUKMIO DBRBY-

CLUB — 3 . 2 0 0 m e t r o s — A n i m a r " n a -
cionaes— Prêmios ; 12:00"$, 2:1(1" " 
1:200$. 

A maior sorpreza estava reservada 
aos s rs . sportsinen que presumem 
outender um pouco do corridas, fa-
zendo a selecçfto das raças o suppondo 
quo a performance devo ent rar nas 
suas apreciações como condição essen-
cial. 

Ganhou oxactamento o animai quo 
devoria ser considerado o pcior, quer 
poia raça, pois era o único meio san-
gue do pareô, o meio snngne dos 
mais ordinár ios , quer pela perfor-
mance, pois dezenas do vezes tem ello 
sido batido pela escoria do hacamar• 
/i«»io do turf fluminense. Ganhou o 
Camors aquelle celebre Dictador que 
cm S . Paulo n.lo deixaram correr 
por suspeito do gato, e que jnaqnella 
mesiua cidado foi consagrado ao no-
bre mister (lo puxar carroça. 

yue docepçio humilhante para a 
tina flòr da criaçilo nacional, honteni 
representada no Grande Dorby-Club ! 
ba t ida por um modesto rosilho, que 
passou dos varaes de um vohienlo do 
carga para as luetaa das ralas ! 

Oh I insondaveis segredos da na 
tura, uem os sábios da oscrlptura, 
noru mesmo o Sffixas conseguem pól -
os em pratos limpoi. 

Mas vamos á descripçjo do parco. 
Klio proiuettia a lucta mais wnocio-

nanto, as p o r i p w a s mais electrisaiite», 
o no emtanto—qu» dccepçilo 1—foi do 
nina simpiicidado dis ta , chatíssima, 
dosesporadura. 

Começou pela partida, daria IIÜU 
mais deploráveis condições. Kstava 
• em sorte, o digno starter. Num 
grande prêmio, é realmente para las-
t imar . 

O-i animaes partiram em vários pe 
lotiíes. alguns delles extremamente 
prejudicados. 

L)oll»r pulou na ponta, mas o Ca-
mors, montado por J . Olmos, bateu-o 
pouco depois, abrindo luz sobre o lote, 
ernquanto aqiiuiio descrevia cm se-
gundo logar lins zig-zags muito paro-
cidos com nni «servicinho- em favor l 
do companheiro quo fugia na van- / 
guarda. 

Na primeira volta, tudo em galopSo, 
indo bem collocados os doi acima 
mondonados, a Rainha oiu terceiro, o 
grando favorito Hermit em quarto, os 
outros mais ou mouos eiu bôlo. 

Na segunda volta, ao attlngirem a 
roota opposta o chegado portanto o 
momento do tratar dos papeis, todos 
começaram a dar tudo. 

Hermit eollocou-so eutfto eiu se-
gundo, no onealço do Camors, o tocou, 
tocou dovéras, tocou desesperadamonto 
mesmo, mas em v5o. 0 Camors fu-
gia-lhe cada voz mais, e fugiu-lhe 
sempre com luz aborta atei no posto 
do chegada, ganhando assim a car-
reira no tonipo dolcstavol do 222 se-
gundos. 

Camors, o terrível eavallo de car-
roça, glorioso vencedor do Grando 
Prêmio Dorby-Club o futuro coinpo-
tidor {ilustre do Grando Prêmio Rio 
de Janeiro, é, salvo OITO ou omissão, 
Ilibo do Plutfto o ogua pellada, o ear 
regou 40 kiios. 

Hermit, dirigido por Francisco Luiz 
com 05 kilos, entrou era segundo Io-
gar, dovendo ter lieado muito admi-
rado (1o tlaseo quo lhe infligiu o gran-
do horoo oncapot.ido da coudelaria 
Grfto-Pará. 

A poule, aliás relativamonto pequo-
na, do glorioso o horoioo Camors faz 
cror quo havia osporanças na sua v i -
ctorla. 

Pode ser quo taôs osporanças tlves-
soiu muita razão do ser, mas nós na 
nossa crassa ignorancia, achamos quo 
ntto; o estamos convoncidos do quo o 
eavallo ganhou por duas razõos podo-
rosas: primeiro porquo facilitaram com 
ello, considorando-o róles vagabundo ; 
segundo, porquo a raia ostava consi-
deravelmente pesada, o o Hermit o o 
Casulo estavam fatigados do correr 
na lama quando fizeram o derradeiro 
esforço, mio dando então para nada 
mais. 

Como quer quo soja, todavia, o bi-
cho ganhou, o por isso mesmo moreco 
todos os parabéns os mais sinceros a 
coudelaria Grilo Porá, a qual pela sua 
tradicional honestidade o pela sua iin-
peccavel corrocçtto, quo a fazem a cou-
delaria mais respeitada o mais queri-
da do publico fluminense, tinha pleno 
direito a somellianto regabofo. 

Ntto ha duvida, a sorte protego sem-
pre a virtude. 0 prêmio ganho pelo 
Camors foi um prêmio do virtude, as-
s à s j merecido. 

Casulo, dirigido por Marcellino com 
49 kilos, foz carreira esplendida, tendo 
sabido com considerável atrazo o en-
trando em bom tecoiro 

Pockor (João Gonçalves, 64 kilos) foi 
quarto, ueguido do Uollar (Lassey, 31 
k . ) Arina (Arnold, 51 k . ) Judòa (Ja-
pocanga, SI k . ) Ibéria (Anaroilno, 51 
k.) , Vivaz (A. Toon, 54 k.) , Rainha 
(Counlns, 01 k . ) o Vora-Cruz (Bealo, 
48 k . ) 

J u d i a fez um tlaseo t i o mendonho 
quanto inesperado. 

Vera Cruz sahiu em péssimas con-
dições . 

Ntto correram Jacobino o Cartel, 
aquolio por so tor machucado em via-
gem para esta capital, sentimlo-se do-
pois dos quartos em cotejo; o esto 
por haver sido protestado por duvidas 
do idade. 

Poules : Comors em I .° l l0$õ00, cm 
2." 221700 ; Horinit era 2o. 14S3U0. 

Quando analysámo» a distribuição 
do posos desto handicap dissemos quo 
o parco dovia dar os resultados mais 
absurdos o mais imcomprehensivois. 

Nilo nos enganámos o n&o foi cora 
sorpresa que recoboraos a noticia do 
tor ganho a corrida o eavallo Camors 
pelo qual aqui, om S. Paulo,_ alguns 
sportsmon recusaram dar 000$00>. 

y u e idoia farão do nosso luiiunta-
nipnto pm assumptos sportivos, os nos 
sos vindouro», ao ierom que um gran-
de prêmio foi ganho por um bacamar-
te da ordem do Camorn, por um l'cl«s 
meio wmguo cuja identidade, alí-m do 
tudo, náo moropp inteira fó 1 

O Dorby feriu piofimdamento a 
erinçfto nacional porquo nlnguoi'4 se 
animará a criar um produeto bem pa-
ra ser posto á margem, num haudi-
eap, om benelicio do mu punga qual-
quer pertonoonto a indiviauos podeio-
h C -

Desiti V P Z 0 Dorby náo tentará so-
gunda prova CC.™» 0 t e z e l " • 
Naquello opoca na»; ' 'avia motivos 
para tal ropetiçao o üo tlUtanto o 
Dorby obrigou os animaos uu orrprPIP 
novamente. Hojo quo o resultado ita 
carreira sóbo á altura de uma inmio-
ralidade, o Derby reeolho-so a bastido-
res o dá-so por satisfeito eó porqua 
venceu a carreira ura animal que, co-
mo muito bem diz o Tempo, devia ser 
considerado o peior. 

O tlaseo de Jwlía quo tanta impres-
são causou 110 Rio, foi por nós pre-
visto sabbado passado, pois noticiámos 
quo a ogua achava-so sentida e ia ser 
montado polo Japecanga. 

So o faeto de Judòa estar sentida, 
onormemento influía para a sua der-
rota, o olla sor montada pelo Japecan-
ga, num tiro como aquolio, tornava a 
derrota certa. 

A Directoria de Hygieno enviou 
vários tubos do vaccina par Batataes, 
Bananal o Espirito-Santo do Pinhal. 

Existiam hontom no hospital do 
rioiosos 10 enfermos. 

va 

A Camara Municipal da Piedade 
pedut para ío r ella encarregada do 
serviço da entrada de rodagem do 
bairro do Bonito fiO A8«ungy, 

COISAS A L E G R E S 
Um patrício nosso que andava via-

jando pela Europa com a sua cara 
metade viu passar um Hguríio om um 
lindo carro. 

— Quem é aquello suje i to? per-
guntou a mulher. 
— E' o príncipe independente de Mô-
naco . 

— Porque ó quo lhe chamam inde-
pendente? 

—Porque mio é obrigado a levar a 
mulher a toda a parto. 

—Com que entílo o Almeida cegou? 
—Felizmente, tem uma lettra sacia-

da sobro mim paia lho pagar d vivia. 
— Que pechincha! 

P o s t a r e s t a n t e 
Sr. Jofío Caminha.—yinte e duas laudas, es-

criptas de um lado t dê outro, é muito* 
Ar. Pedro Alven.—Em (lUntyucr tahelliSo. 
Sr. J. li. P.— Desde que tem to«í05 os docu-

nsontoí. devo e pôde apresentar-se. 
Sr. Am/rico M.—K' uma anedocta multo anti-

ga, que tem s ^ í t l o cm todos os jornae*. 

S e c ç ã o l i v r e 

( : l u l i « l o s P e n l a n o s 

De ordem da Directoria convido os 
«rs. socios quites A reunirem se em 
Asacmblla Geral no domingo I(i do 
corrente, ás 7 horas da noite, nojidi-
fleio Social, conforme determina o ar-
tigo 17 dos nossos Estatutos. 

S . Paulo, 13 do julho de 1893. 
O 2° Secretario , 

L. V1BJBA 

A ' P r a ç n 
Domingos Aurélio de Azovodo Ri-

beiro communioa náo só a esta como 
ás domals praças com quo tom tido 

' transacções, quo em substituição á tlr-
nia Azovodo RibGiro & Araújo, con-
tinua com a sua primitiva firma Aze-
vedo Ribeiro (t 'Jonip. sendo o unlco 
socio solidário. 

S. Paulo, 13 do julho, do 180!-. 
D O M I N G O S A. A. Ilumino 

3 - 1 

C o m p a n h i a ( b a r r i s « l e 
P e r r o 

S. PAULO A SANTO AMARO 

Juro dos debentures 
Na thesouraria do Danço de Credito 

de S. Paulo, paga-so o coupon venci-
do em 1 do corrente. 

S. Paulo, 8 do julho do 1803. 
JOSÉ DUARTE RODIUOUES 

prosidento da companhia. 
3 - 2 

B a n c o d e C r e t l l t o B e a l 
d e S - P a u l o 

DIVIDENDO 

Do dia 13 do corrente em dianto, 
paga-so na thosouraria dosto banco, 
das 11 ás 2 horas, o 21° dividendo 
das suas acçOes, corrospondonto ao 
semestre findo, á razáo do 10 o/» ao 
anno sobro o capital íealisado. 

S. Paulo, II do jliIlio do 1803. 
JOSÉ DUARTE RODRIGUES 

Director-gorento 
6 - 2 

C o m p a n h i a 
V i l l a A l t o - M e a r i n i 

Segundo auctorisaçSo da ossonibiéa 
do 17 do juuiio, sáo convidados os srr-. 
accionistas quo quizoiem fazer a p o r -
iuuta do acções por terrenos, a diri-
girom-so ao escriptorio da companhia, 
largo do Riaciiuelo n. 22, na capital 
do listado do S Paulo, ou rua do Car-
mo n. (11, nesta capital, até o dia 31 
do corrente, para dar lugar á convo-
cação da novo asseinblóa geral, que tem 
do resolver sobro as acções recolhidas 
por elfeito desta transacçüo. 

As acções ser io recebidas pelo seu 
valor integral do 200$ cada uma, va -
riando o preço do terreno conformo a 
escolha do local, nunca excedendo, 
porém, do 5$ por metro quadrado. 

Rio, I do julho do 1803. 
JOAQUIM DE AI.MEIDA, d i r o e t o r -

gerente. 15—5 

C o m p a n h i a 
« V l n ç â o P a u l i s t a > 

Tendo es ta companhia do fechar o 
sou balanço em 3o do junho, pede aos 
srs. fornoeedores para quo apresentem 
suas contas ató aquolla data, o mais 
tardar ató o dia 15 do corrente, para 
as necossarias conferências. 

S. Paulo, 5 de julho. 
O Gerente—A. SOUZA 
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C o m p a n h i a I i x l n s l r i o l 
d o M o n t o s 

3 . ° C O N V O C A Ç Ã O 
Náo tendo comparecido ás primeira 

o sogunda convocações numero legal 
do accionistas, sáo os niosmos soiilio-
res convidados a reunirem-so no es-
criptorio da Companhia no dia 20 do 
corrente, á 1 hora da tarde, para os 
Uns constantes do eonvito para a pri-
meira reuniáo, quo abaixo so tranero-
ve. 

Santos, \ do Julho do 1803.—Jo»í 
Gome« de Oliveira Carneiro. 

ASSEHBLÉA GERAL F.XTIIAOIIDINAUIA 
1.a convocação 

Tendo o sr , José do Lacerda Soa-
res, membro da commissílo liquid;m-
to desta companhia, pedido a sua 
exoneração por oflicio de 13 do niez 
corrento, o náo so julgando a mesma 
conuuissáo auetorisada a resolver so-
bre o caso, convinda pela presente os 
srs , accionistas a reunirem-se om as-
sombtúq gerai oxtraordinaria, no dia 
24 do oorronto, ít J hora da tardo, no 
escriptorio da Companhia, à rilft 15 
do Novembro n . 23 para doliborarom 
sobro a eioiçáo do um director e ou-
tro qualquer nssumpto qte diga ros-
pello aos interesses da Companhia. 

Santos 1(1 do JoiltiO flo?8U3.—Sil-
vino Alves Corrêa.—Josif Gomes de 
GlilTira Carneiro 

(ató 20) 

I m p o r i a » ! e n l t e s t n « l o « l o 
« í l l x i i » e f r i c ç ã o I l - a n 

r V e l t o r l i e u n i a t i c o s 
C a l d e i r a . 
Attesto ser verdade que, estando eu 

no Morro Pellado, com um dos meus 
flllioa, (Io nome SobastiSo, que lia an-
nos soJTrla do riioumatismo o iiai)iic|-
la occasiáo se encontrava atacado do 
modo a náo poder seguir viagem, alii 
ficámos do falha por alguns dias, fa-
zendo o mesmo uso do Kluir e fri-
cção anti-rhnonaticos do dr. Nctto, 

Em poucos dias aollipmos daqqcllo 
preparado um eflicaz resultado. Conti-
nuando o dito meu filho por mais al-
guns difts com o mesmo tratamento 
depois quo i|»l|jn<w retirámos, aeba so 
hojo completamente rost»bole(i|(]o, 

Esta ó a vordade que mo lova a 
fazer esta declaração a í»em da hu-
msnidado, corto de quo colherfto o 
mosmo raEiilíüdo todos os infelizes 
quo sofTrercm (lesta lwrfjyel enfermi-
dade o que fizerem uso de táo üftlpaz 
medicamento. 

Saúdo o sr. dr. Netto o ao mesmo 
tempo auetoriso-y a fazer o uso que 
lhe convier atteotada f> bem do 
sous lntoresses. 
Pindamonhangaba, 27 de maio do Í8Ü3 

JOÃO IJUIZ DE AJ.VABBNIIA 

S O < * I « M 1 O < I I 9 « L E B «5 n «> I I 
c e n c i a « l o s A l f i t i a l e s 
e m M . I * t t u l o . 

Entrada dos socio* 
Continúa a inscripçáo de godo do 

todas as artes e profissões i om os di 
roitos de installador, dnranto 3 ' dia.-
podendo dirigir-se aos seguintes locaes 
a dar os sous nomes : 

Rua da Caixa d'Agua, n. 1 D. 
Rua do Seminário, ao üira-sol, perto 

do Mereadinlio. 
Bua Lavapés, 54 . 
Avenida ijangel Pestana, 04, Alfaia-

taria Portuense. 
Bua do Santa Rosa, 54, 
ttuu df>S GpsmOcs, 10 
Praça do Meteado Velho, quarto 10. 

O secretario 
CARVALHO E COSTA 

5 - 3 (alt.) 

N o i > u i f | | ! < ) | a 
Sr. D. Carlos. —Sahindo-me em uma 

perna uma ferida, fiz uso de divorsos 
roraodios para curai-a, porém som ro 
sultado algum, Tojliei depois o—Eli-
xir M. Morato—propagado por JJ. Car-
los, o fiquei perfeitamente bem. l)s« 
V, s. desta como lho convier. 

P e v . s . cr. e obr. 
AÜTOYIO FAUANI. 

Professor publico 
Casa-Bran<a. 
Está reconhoclda a firma pelo ta-

bellião. 
Deposito em S. Paulo, Peixoto Estel- j 

la & Comp., rua do S. Bento n . 11. 
|»it.J 3 0 - ^ 1 

C o m p a n h i a S . P a u l o 
B o t e i 

•Va convocação 
Náo tondo comparecido numoro suf-

flciento do accionistas á reunião annun-
eiada para hojo, sáo do novo convi-
dados os srs. accionistas a comparo-
eoroni ns dia 20 do corrente, á 1 hora 
da tardo, no oscriptorio da companhia, 
para o fim j á annunciado na primeira 
convocação, provenindo-os de quo nestn 
3» reuniáo a assomblóa deliberará com 
o numero os acçõos quo so acharem 
representadas, seja ello qual fór. 

S. Paulo, 12 julho do 1803. 
GUILLERME L E B E I S , D i r o c t o r -

Gorento 
MIOUEL JOSÉ CAUUOSO, D i r o -

ctoi--Socretnri('. 
3 - 2 

| R l i x i r a i i l l - r h e u m n t l c o 
Poderoso modleaiuonto empregado 

com magníficos resultados contra todas 
as fôrmas do rhoumatismos, nevralgias, 
syphilis o eupções, etc.—Deposito om 
S. Paulo,—Kun Direita, n. 3 (li.»» 4) 

A N N I J N C I O S 
A I FAFA, baniia americana, bácailiau 

" novo, farinha do mandioca, azeito 
para luz o ninchlnlsraos o outros mui-
tos nrtigos acabam do chegar cm 
grandes partidas no armazém de Fer-
nando Braga, rua do Marechal Deo-
doro n. 0, canto da rua do Santa Tlio 
reza. 5 - 4 
QASA—Aluga-so uma com grandes 
^ eommodos, bom arejada, forrada 
o pintada do novo, na rua do S. Joa-
quim proximo á da Gloria. Trata-se 
no largo do Thesouro, 0, ou Taman-
daró, 24. 3 — 1 

ÍV/TANTAS (baixeiros) para eavallo 
a l$()00 o 1 $200.—Cailarços pa-

ra escada o corredores, a l$i'00 e 1JÍOO 
o motro. 

Na fabrica do Tecidos SanfAnna, 
rua Florida, Biaz. 30—18 
T5REC1SA-SE do ura cozinheiro pa-

ra o interior. Quem estiver nas 
condições dirija-so á rua do Commor-
cio, n. 4 Í . (t—1 

P i - e c i s í » s e n e s t a o l I l < ; i -
n a d e u m I t o m e u c h e d o r 
d e l i n h a s . 

L E I L Ã O 
O loiiáo do moveis, annunciado á 

rua do Santo Amaro, u. 3, fleou trans-
forido para hojo 

Sexta-feira, l i do corrente 
Dia santificado 

AO MEIO DIA 

RUA DE SANTO AMARO, N. 3 
PELO LEILOEIIIO 

. 1 . A . L E A I , 

IMPORTANTE LEILÃO 
C i « p i i « l a v ã o d o l * a r i s 

T o y l e t 
Sortimonto do fazoudas e modas, con-

fecções para inverno, roupas para 
crianças, ditas para senhoras o me-
ninas, utensílios, manequins, nessas, 
estantes, cortinas, cadeiras avulsas, 
ariuaçáo o balcão. 

J . A . L E A L 
Dovidaniento auctorlsado pelos s rs . 

F . C a r « l o s o «St C . , quo liqui-
dam o seu estabelecimento vonderá 
cm franco loiiáo 

Sabbado, 15 do corrente 
A O A I H I O B » I A 

22, RUA DIREITA, 22, SOBIUUO 
Todo o sortimonto de fazendas exis-

tentes, roupas para senhoras e meni-
nas, diversas confecções do inverno, 
fszondas om poças, roupas feitas para 
crianças, ditas brandas, porpinhos do 
casimira, matinês, saias, cortes do ves-
tidos, ditos do liniio bordados, nobre-
zas, setinetas, escossia, zetirs, galões, 
rendas, botões, cadarços, vidrilhos, 
franjfta o (liyorpidado do enfeites e 
miudezas 
E m m o v e i s e u t e n s í l i o s 

Mezas para costura, cadeiras avul-
sas, anuarlos envldraçados, ostantos, 
cantoneiras, inachinas para costura, 
manequins, espelhos, regulador de pa 
rodo, cabidos, fogaroiros, thesouras, 
arandellas o Unalmeiito armaçáo e 
o balcões. 

Tudo para liquidaç&o. 
S a b b a d o S a b b a d o 

22, RUA DIREITA, 23, BüBKADO 
Polo leiloeiro 

, 1 , A . L E A L 

flo Commercio 
3 0 , R u a S . A n t o n i o , 3 0 

SANTOS 
A a M A s s a i M 

ARMAZENAM-SE MERCADORIAS 
1 0 - 0 

B R O N C H I G í A 
Remédio infallivel na cura das bronchites chro-

nicaü e recentes. 

Ffoparado »í latrprgiprid Komeopathico de 
APOI.WIO DE VASC0NCELL08 

Único deposito cm S . Paulo, Casa 
Thcrmometro, 

DUFFLES & C. 
;*<», l l m i M i r e l t a , 3 0 

3 0 - 5 

ALPHONSE DE B R E Y N E 
• n t e r p r o t « C o m m o r e l i i l 

AGENCIAS 
TiiANHITO DB MKRCADOKIAS 

C H A R T E R I N G A G E N T 
Caixa do Carreia Ui 

E n d o r o ç o T o l e g r a p h i c o : 
BREYNE—SANTOS 

Escriptorio Praça da R»?ii'iiica, 38. sobrado 
S A M i l S 

30 U 

COM MODOS 
Aluga se uma sala o dois quartos 

de frente, um cgsi» dc família, para 
um casal sem fllhos ou limbos <jo 
commercio, na rua do Braz,, IV?. 

ô - l 

Livro «Caixa» 
Perdeu-so um livro «Caixa- no tra-

J'eeto do Correio á rua do Baráo do 
giiap--, passando pelo largo da Só, 

ruas do Quartel o Qioria. A qnefp o 
tiver achado e o entregar á rua dp 
Baráo do Iguape, n . 15, dar-se-á uma 
gratificação, so a ox'gir . 

v - a 

200:0008000 
INTEGRAES 

3* G R A N D E 

LOTERIA DO PARAM 
E X T R A C Ç A O S A B B A D O 

1 2 d e a g o s t o p r o x i m o 
Paga-se o « l o l t r o so transferir. Nesta Importante loteria jogam uponas 

50.000 bilhetes, o distribuo 6G15 prêmios. 
Todos os prêmios sáo pagos som desconto. 
Os bilhetes aelium-so dosdo já á venda o os pedidos do interior dovom sor 

dirigidos nos agentes 

Dolivaes Nunes & Comp. 
1 0 — X F < j j . e x X 3 i r e i t s i — 3 . 0 

CAIXA DO CORREIO 2G 
Endereço telegraphico « D O L I V A E S 

H . I * / \ I I i < 0 

O D r . 

fllencastre Reis 
m u d o u o s e u con-
su l tor io p a r a a r u a 
15 de Novembro , 
n. 11. 

Cons u l t a s : de 1 
h o r a à s 3 . 

2 0 - 1 2 

S A B Ã O R U S S O 
Marav i lhosa essenc ia 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
A P P R O V A D A P E L A E X M A . J U N T A D E 

H Y Q I E N E P U B L I C A DA C A P I T A L 
Innumeros certificados do medicosdls-

tinetos o do pessoas do todo o critério 
attostaiu o proconisam o H a l i ü o 
I t i i N H O para curar 
Queimaduras 
Nevralgias 
Contusões 
Darthros 
Empingens 
Pannos 
Caspas 

| Espinhas 
I Dores rhoiimaticas 
Dores do cabeça 
Forimontos 
Saídas 
Chagas 
Rugas 

Erupções cutaneas o mordoduras do 
insectos vononosos, etc. 

A única o a melhor AGUA DE TOI-
LETTE, reunindo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-so em todas as drogarias 
pharmacias e lojas do perfumadas. 

2 0 0 - 2 3 

A BOTA DE PLUTÀO 
i t i i n I t l r e l t a , n . Xit» I t . 

EM FRENTE AO VIADUCTO 
Nesto bem montado ostuboleciiuonto, 

encontrarão as exiuas. familias um 
gabinete reservado para fazer sua 
escolha do todo o qualquer calçado 
quo desejarem. 
C . B t r a ^ a , H o r r e l l i cV C . 
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A i > V O U A I M > S 
os imã. 

E S T E V A M D E O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 
SI—RUA l.'i IiK NOVEMBRO—SI, S. Paulo 

0 0 - 7 
D r . r e d r o I J O H H H 

ADVOOADO 

Escriptorio—Rua do S. Bento, í : i . 
Bcíidencia—Largo do Santa Ipliige-

ia n . 2. i S - H 

LEILÃO SUPERIOR 
Do quo ha do mais tino. eleganto em 

ricos moveis do uarvalho, nogueira, 
vinhatico, óleo, erabie, louças dc 
porcellaua, baccarut, vidro, crystal, 
bronze artístico, grande estatua, ta-
manho natural, iiiseqit, grandes 
quadros, tálas a oleo do auetores 
clássicos : piano do afamado autor 
Nomann complotamonto novo, bato-
ria completa para eosinha, etc. 

M. DE ALBUQUERQUE 
ESCRIPTORIO RUA DO CARMO, 17 

(TELEPHOXE, 716) 
Completamente auetorisado pelo 

digno capitalista o proprietário o s r , 
B. J . Simões, quo a passeio do recreio, 
rctlra-so temporariamonto para a Eu-
ropa, fará leiláo do todos os seus ri-
quíssimos moveis do uso quo guarne-
cem a sua nobro residência soiu resor-
va do preços 

| . " i , S s i l t l i s u l » , 1 5 

A ' s 11 l | 2 l i o r a s t U m a n h a 
.Vo grande sobrado do largo da As-
scmblea esquina da rua da Esperança 

A SABER : 
Um superior plano Nciiiuunn, uma ele: 

gante mobília estofada, lindas o 
elegantes cortinas de velipdo, gale-
rias douradas, espelho bisoutó á 
phantiHi!». MtHJuiiW prp^uiçosn», lli|H 
á phantasia, de balanço \ escarradei-
ras do garra, magnilicos quadros a 
oleo, de auetores clássicos, grando 
inflnidades de tljçuras do bisç\iit, ()j 
tas rocdalli&es. 

ü H a i a 
Explendida mobiil» do esgriptorio, 

poltronas e divan, espelhos, quadros, 
grande nimnrio de Hnissima obra de 
talhe cm dous corpos para guardar 
livros o papeis do importancia, obra 
rara, eleganto càt^tua de madeira, 
temanho natural, collocada pm qma 
columna do carvalho, grandes tapetes 
avelludados, papcleira, etc. 

C $ a i a ( | e . | u n | < i f 
Superior meza e|astica, otagero com 
pedra marmoro o prateleiras, guarda-
pratifS, gUillllá comida, louça completa 
do porcellaua para jantar , dita pma 
aln oço, taças, copos o cálices do |i-
llissinio crystal, garrafas para vinho, 
pbloaras e cfiliequinlifls para café (i 
chá. Enfeite para cima de mezas, quan-
tidade do vasos c plumas, leques para 
ornar paredes, etc. Talheres, compo-
foir»s, 1'niÇtelras, paliteiros, saleiros 
de crystal, bandeljos, oro. 

Q u a r t o » 
Quarniçáo completa, cama á Ristori 

giiarda vestidos, guarda-casacas com 
porta ()o espelho d° vltjro, orysta) 
francez, toiletto, guarniçáo do' lln;v 
porcellaua, críndos-mudos á Luiz XV, 
vftsos para nouto, bidet, tapete, cabido, 
ycqre u'eau, 

S»s q u a r t o 
Camas para orianças, do díITeienteg 

fcitlos, dita para casados, criado mudo, 
espelho, quadro, toileto, e tc . 

C O M Í I I I I U e < l i - « | M M I M : i 
Bateria completa para cosinlia, ba-

cias ferfo, fcffo liara en^jniniar, 
taboa ocava!lete,inpzi(s avulsas, ferros 
o taboa para bifes. Latas para niauti-
nimento, etc. 

i : ; . 4 a b i ) i i i i o , i : ; 
HORAS DA MANHA ' 
Awicmblea—canto ãa rua 
Esperança (sobrado) 

3 - 3 
PKI.0 I.KII.OKIIIO 

(OLLEiitO MKMK>.\(;A 
P O Ç O S D E C A L D A S 

Est rada de fe r ro Mogyana 
Tnstrwção materna, primaria e secun-

daria para o sexo masculino 
V u n t n K e i i N q u o a f l V r e c e 

Clima saluberrimo, capaz de robus-
tecer o organismo mais enfraquecido. 
Alimentação sadia, abundante varia-
da. Edifício commodo, satisfazendo a 
todas as exigencias da hygieno o da 
pedagogia. Corpo docente idonco o co-
nhecido. Educação completa, segundo 
os intuitos da pedagogia moderna. Mu-
seu o bibliotheca escolares. 

Enviam so prospectos e outros meios 
do informação. 60—40 

"PAPEL PARA EMBRULHO 
V e u « l e - « e t ; r u n < l e p o r -

ç ã o n a r u a l £ i « l o ! \ ' o v e n i -
b r o , n . I I . JO-18 

U . C O S T A & C~ 
vendem milho do Norto o Rio da Pra-
ta, alfafa llòr, avoia branca ex t ran-
gelra, farinha do mandiocn, farello, 
fcijfto, otc., otc. 

:)(), RUA S. ANTONÍO, :J() 
S A I V T O S 1 0 - 0 

J o g o s de r o d a s 
Vendem-se dous jogos do rodas, dc 

ferro, (|tio foram do um locomovei, 
com os competentes eixos o lança. 

Cartas a esta redacçfto com as ini-
olaos C. S. P. 

\ m \ m raios P O R T O E Z G S 
Pureza e qualidade garantida 

VIRGENS E FINOS 

RECEBIDOS DIRECTAMENTE 

Ao Novo Mundo 
l t u a . M a r c « ; l i i « l I > e » « l o i o , U 

TELEPUONE N . 301) 
1 0 - 7 

Desoonto de Iettras 
Na agencia mercantil de Rodomlho 

Júnior & Comp., encontram-se descontos 
para Iettras <tc toda e qualquer quantia. 

HO - 7 

Hypothecas 
Dá-so dinheiro sobro hypothocas na 

ngeneia mercantil de KOD0VALI10 
JÚNIOR \ COMP. 30 7 

JURNAES ESTRANGEIROS 
« j u a l « j u e r U i t o â o e 

s o l u t » < | l | i l>«| a M M I i m p l O 

Ninguém deve tomar assignatura sem 
primeiro pedir os nossos preços correntes 
que enviaremos grátis. 40 !>]() de, eço. 
nomia. 

MOURA COMP. 
7 2 , KUA FI.OUF.NCIO DE AIIRF.U, 7 2 

S. PAULO 80- -7 

BRONCHIGIA 
RemuJio Infallivel na cura lias bronchttes chrQ-

nicas e rocontca. 

Pflaarada no lauralorlo Himsopalliico ie 
AIIOLPUO DF. VASCONCEI.I.OS 

Único deposito em S. Paulo, Casa 
Therrnon^ctfo, 

D U F F L E S & C . 
: »<> , l t u a I k i r e l l u , : t ( t 

3 0 - 5 

A Beta de Plutão 
Orando sortimonto de calçado para 

homens, senhoras, meninos, moninas 
oreançBS, 
l l l K I l»ll<«>l|.«, I I , I t . 

Em frente ao Viaducta 

Cauções 
y<t ngancla mercantil de lioão-

valliu Júnior Comp., fazem-se 
canções de Moijyanas, Paulistas 
e Iettras hynotliccqria*, 

3 0 - 7 

iU. Costa & C. 
lnoumhom-so dos despachos do cabo-
tagem, o embarquo o dezunibarquo do 
mercadorias, 
?M>> l t u a A n t o n i o , : t O 

SANTOS 1 0 - 0 

Le Jnillet 1893 
V I L L A - M A R I A N N A 

Comincmoração da gloriosa data da historia franceza 
(juc a 

REPUBLICA DOS ESTAD0S-UN1D0S DO BRASIL 
consagrou a 

Commemoração da Republica, da Liberdade e 
da Indspe&deacia doa Povos Americanos. 

FESTA CAMPESTBE 
D e d i c a d a á Colonia F r a n c e z a 

I l l u m l n a ç ã o 
K m l > a n « l o i i ' a i n e n l . u 

• t a i K l a « l o M u s i c a 

0 HOTEL FLORA 
Acliar-se-íi ornamentado em honra dos seus illustres 

hospedes e visitantes. 
Haverá trens de meia em meia hora de S. Joaquim para 

Villa-Marianna e honds extraordinários quo partem do lar-
go do Rosário para S. Joaquim. : } _ 3 

UárE' LONDBES 
E S T A B E L E C I M E N T O DE P R I M E I R A O R D E M 

TODAS AS NOITES 

C A N J A E S P E C I A L 
2 R ¥ A Í I S J E ) E 2 S t - © ¥ í f f i M B 3 R . < 2 > . 

< - " • " | > « > H «.V- C o m p . 

1 0 - 8 A r l l i u r 

n i f f O S DO P O U T O 
(GENUÍNOS DO DOURO) 

DE 

«X• B u r m e s t e r 
P O R T O 

H o b r e m e H » 
D u q u e 

Mosca tel 
S u p e r i o r 

Especial 
Estado de S. Paulo Únicos iniporladores o 

FRANCISCO DE PAULA S. PEREIRA & FILHO 
R u a J o s é Boni fác io , 3 9 

3 0 - V 

G R A N D E DEPOSITO 
D E 

E O F F I C I N A 

Mármores, ladrilhos, azulejos 
MOSAICOS DE MADEIRA 

Nesta antiga o acreditada rasa, quo tem fornocido o ostà fornecendo as 
prinoipaoa obras do mármores o ludrllhos do iirazil, como sejara T w a n d " 
obras do N. S do S S da Candolaria, do Banco da Repub Ica do B ,zi | 
(om com trucçao), do S. BonodICo .Io Lorena, do N. S . da Apparecida Jnn 
sortimonto' do ' 0 3 8 o n l , o r < w » ' » l - d . . r e 3 encontrarão sonipre^uin ^ ^ d o 

MAUSOLÉUS, ESTATUAS, VASOS, BANHEIROS 
C0LUMNAS> DEGRAUS, ETC., ETC. 

COMO TAMBÉM 
I ? s p o c i u l l < l u d o « l e l a t l r l l l i o s p a r a c a l c a d a » «s 

c o c l i e i r u M , c o m o Me u s a m 
n a s p r l n c l p a e s c l d u i l e s « I a l S u r o j w » , 

tildo do nmis apurado gosto o a pre<;os sem competidor soodn » , > 
sortimentos feitos directamonto nas principaea fab oas ía í l * 
mores fornecidos pela nossa casa filial em Cariará P 0 8 , u a r ' 

Encarrega-so da e x e c u t o do qualquer trabalho cio mármore ladrlll.™ „ 

Emanuele Cresta & C. 
RUA DA BOA-VI ST A, 4 4 

Casa matriz — 
N O R I Q O E J A N E I R O " " * ' * » * 

O Ü I l A X l k A , 

C l i e K o u n o v a r e m r H R a « l o s c e l e b r o u 

R u d . H b a c h S o h n 
ÜNICO DEPOSITO 

C A M A E H P E C I A L D E I ' I A \ ( ) H 
F R E D E R I C O J O A C H I M 

ao E 34-RUA SÃO JOÃO - .10 E .14 

p l a a o H 

2 0 - d 

COMPANHIA 
Melhoramentos de $. Paulo 

E S T A B E L E C I M E N T O DE CAYEIRAS 
ESCRIPTORIO: RUA DIREITA, 6, SOBRADO 

Ficam vigorando até ulterior aviso, os se-uintes nrecor-
Cal virgem, em saccos de GO kilos. sef>ul™es preços . 

• de 100 litros . extinta 
50 

38600 
2 3 á O O 
\ S200 

IVO.SOOO 
Tolhas nacionaes, millieiro 

Cayoiras, 5 de julho de 1893. 
0 engenheiro representante, (ís>) 

F r a n c i s c o K . I t a m o s . 

I Â D U C T 0 m d i d s nas seguintes agencias: 
nua do Rosário n. 2, C l i a r u t n r l n . 

• do Baríio do Itapet ningn, n. 16 A. A i n i n - e m 
• do a . JOSQ, n. 108, A r m a z é m . " " • • G , n -
» da cjstaçfto, n. 81, A r m a x e m . 
> do 3. Jollo, 73, C o n O . l t i i r i a 

do General O»,rio, n. 127 A, A r m n * o . „ _ 

A S II 
Largo (la 

dc 

M. de Aibutjuertju? 

CASA IMPORTADORA 
E 

C o m m i s s s p i d 
YtnhíjS estrangeiros, banha, farinhas 

ele trigi) e de mandioca 
A L U T O Z , M J M I O . A L P A F A , K A H F , | , I , Q , 

| , A ( | N M S K W L A , I Í T 0 , , E T C , 

Barrosa Filho & Osorio 
l t u a M o c c i - l i a l D « o ( | u i ' o , II 

Huccursal em Santos: 
Una General Camara, n. 101 O. j 

W-V 

Companhia de seguros eonín iocandio 
I S M S M a-2B a 

O a p i l i i l n u l > s c r l | k t o . . • i , -» „ , 
r e u l i s a d o . ' ' , -ÍÍÍÍMÍ 

F u n d o d e r e s e r v a e m I»l «lé D e - M» 
z e n i b r o «Io : i . » 3 H . H O » 

AGENTES EM S. PAULO 
FRANCISCO DE PAULA S. PEREIRA l 

R u a J o s é Boni fác io , 3 9 
F.IHQ 

30— M 
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I A J L X D E O A T J V I 
HERMANN BURCHARD & COMP. 

Rua de São Bento 45 e 49 s . o Caixa do correio n. 96 
C h a m a m a a l l e n ç ã o t ios s r s . f a z e n d e i r o s p a r a a s v a n t a g e n s q n e r e s u l t a m d a a p p l i c a ç ã o d o m a t e r i a l D c c a u v i l l e m o d e r n a m e n t e d e s c o h e r l o , d e q u e s ã o I W I C O S A d E N T E S E D E P O S I T Á R I O S NOS E S T \ l ) O S Dl! s . |> \ l LO E l ' \ R A N A 

O m a t e r i a l p a r a a s v i a s - f e r r e a s p o r t á t e i s d e D e c a u v i l l e , i n v e n t o r d o s y s t e m a , é p a r t i c u l a r m e n t e r e c o m m o n d a v e l a o s s r s . f a z e n d e i r o s , p r o p r i e t á r i o s d e o l a r i a s , e n g e n h o s , p e d r e i r a s , e m p r e i t e i r o s d e o b r a s e e s l r a d a s d e f e r r o , p e l a s r a z õ e s s e g u i n -
t e s ; 1." p e q u e n o c u s t o p a r a a a c q u i s i ç ã o ; 2 . " f a c i l i d a d e d a c o n s e r v a ; 3 . ° r a p i d e z n o m o v i m e n t a d e t r a n s p »rte, n a c a r g a e d e s c a r g a : 4," p e q u e n a d i d i c i i l d a d c d e m u d a r a v i a - f é r r e a d e m n p a r a o u t r o lo; rar : r>." p l e t a i n d e p e n d e u c i a d o t e m p d 
q u e n u n c a p ô d e i m p e d i r o m o v i m e n t o n a v i a . 

De t u d o i s to r e s u l t a b a r a t e z a d o t r a n s p o r t e e d o j o r n a l , v i s t o q u e o t r a b a l h a d o r a p r o v e i t a n d o o s t r i l h o s d o D e c a u v i l l e faz t a n t o c o m o 7> c o m c a r r i n h o s , o q u e d't u m a e c o n o m i a d e 8 0 % só s o b r e o j o r n a l . 
H e e o m m e n d a i n o s p o i s a s v i a s p o r t á t e i s d e D E C A U V I L L E p a r a o t r a n s p o r t e d e m a t e r i a l e m e r c a d o r i a s e e s p e c i a l m e n t e p a r a c a f é , c a n n a , t i j o l o s , p e d r a s e m a d e i r a s . 
T e m o s s e m p r e u m g r j n d e d e p o s i t o d e t r i l h o s , c u r v a s , g i r a d o r e s , c r u z a m e n t o s , v a g o n e t e s , a p r o p r i a d o s p a r a a a g r i c u l t u r a e q u a l q u e r i n d u s t r i a , p o d e n d o m a n d a r v i r e m p o u c o t e m p o q u a l q u e r m a t e r i a l e s p e c i a l , c o m o l o c o m o t i v a s , c a r r o s 

p a r a p a s s a g e i r o s , g u i n d a s t e s , e s c o v a d o r e s , e t c . 
O M A T E I U A L D E C A U V I L L E é p r e f e r í v e l a q u a l q u e r o u t r o p o r s u a s o l i d e z , s i m p l i c i d a d e e c u s t o r e l a t i v a m e n t e p e q u e n o . 
V e n d a s a p r e ç o s b a r a t o s , p o r é m A D I N H E I R O , e m c a s a d o s ú n i c o s a g e n t e s o d e p o s i t á r i o s d e DECAI VILLE n o s E s t a d o s d e S. P a u l o o P a r a n á , 

:to -J (i|ii;ut. s . | 

H E R M / U R C H A R D & C O 
R u a de S ã o Bento , e A Caixado correio,r, 

A L L 1 A N C E A S S U R A N C E COMPANY D E L O N D R E S 

ESTABELECIDA EM 1824 

Âutorisada por talo n. 9 5 8 , de 27 de julho de 9 2 
C a p i t a l 5 m i l h õ e s d e I b s . e s t e r l i n a s 

DIRECT0R-PRE8IDENTE, LORD ROTHSCHILD 
A G E N T E — J O S E P H V V . ! » I E E 

L a r g o do Ouv ido r , n . 7 , s o b r a d o 
C A I X A DO C O R R E I O N. 1 4 2 . 

(alt. até Mm anuo) 

GRANDE HOTEL D'EUROPA 
D E 

T H O M A Z C A G G I A N O 
' á b B A - M A Í F i A H - G í I E t L P E S T A S i f A - H 5 - 2 A 

( V N T I ^ . I « I O I I I - Í I Z ) 

Esto novo estabelecimento, montado a capricho, recommenda-so aos seus 
numerosos fregnozos, por so achar em condições do nílo temer competidores, 
tanto «ra quartos o comida, como cm pregos o serviço. 

Açoita pensionistas, manda comida para fOra, encarrega se de banquetes 
o fornece bebidas do I» qualidade. Para mais vantangens dos passageiros do 
Norto o d'Oosto, ellos encontrarão sompre empregados do contlanva para re -
cebei-os o ombarcal-os, por ser o prédio perto das Estaçõos. 

(alt) 8 - 4 

T H E ATRO S. J O S E 

GRANDE COMPANHIA LYRÍCA ITALIANA 
Empresa A. FERRARI 

TEMPORADA LYRICA DE 1893 
15 de a g o s t o a 15 de s e t e m b r o 

O omprezario~A. Ferrari tem a honra do participar ao illustrado publico 
paulist.ino qner vi-A no proximo moz de agosto dar uma série do ospccta 
eu lua nesta capital, com a 

G R A N D E C O M P A N H I A L Y R I C A 

quo actualmente trabalha com successo no thoatro da Opera, em Buenos-
Airos, o em cujo elonco contam-se celebridades artísticas do universal fama. 

A companhia deverá chegar a esta capital no ilia 11 do agosto, estrelando 
o 15 ou 10, permanecendo ató 15 do setembro, data cm quo terminam os 
contractos dos artistas. 

O emprezurio A. Ferrari toma o compromisso de fazor cantar pela pri-
meira vez nesta capital, cm recitas do asslgnatura, os três maiores succossos 
do mundo lyrico: 

FALSTAFF, MANON LESCAUT, I PAGLIACCÍ 
(DE VERIM) (DE PUCCINI) (DE IJÉONCAVALLO) 
A «Manon Lescant» ó cantada polos momos artUtas quo a croaram 

cm Turim, no Thoatro Regio, debaixo da dirooç&o do auetor). 

L O R B U fii 
RUA URUGUAYANA, N. 23 

2 ^ O C 
ftl 

i ê l 

G a / p i t í j t i 'Jt* e c i e r a i l 
A l i ' &;r ie d a 

piam» M; 

S a h b a d o , 
0! í l C s l e 

n x l r a h i l i , í n f t l i 

5 d<» j*?* 
m p o r t a n t i s s i m r i 

1.11'1 n ' « 

Coin recchmn-SR 12:OPOtO(tO p-., 
Com 800 rs. recebein-sii . 

P a r u i n f o r i n a ç ò t w e p a g a m e n t o s d o s p r ê m i o s d a s l o t e r i a s e x t r a h i d a s , RUA DE S . BENTO, :il ( c s c r i p t o r i o ) 
CAIXA POSTAL N. 152 _ ENDEREÇO TELKGIIAPIIICO 

3 A - G ) P A 3 J 1 L - Ç ) 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
A I ' 1 ' U O V A O A 

Pela Inspectoria Geral de Flygiene 
Esle s a t i o n e ' . . «pio r e p r e s e n t a o m a i o r esfon ;o 

d a s c i e n c i t i , UI le i to grande revolução pel.I acce i -
t a g ã o J L . cebeu em todas a s p a r t e s d o m n n d o 
e m O' J O,I ido u s a d o . O cons iderável n u m e r o 
d e , I 0 I ? 0 ' I I TJUE d e l l e t e m u sado c o n l i r i n a a s u -
[jerioridaiÍJ i l e s l a c o m b i n a r ã o s e i e n t i l l c a , col lo -
c a n d o - > c i l r e o s p r ime i ro s <los s a l i o n e l e s i n e d i c i -
naes ; uoje descobertos pela sc iencia n u d e r n a , 
pois f a z d e s a p p a r e n e r e;N p o u c o s d i a s a s 
I l a i i c I i a H n o i v i h l o , 

I C H I I I I I I I U H , 
I ' i l I l I l O H , 

S u r d a » , 
I C i n p i g o i m , 

U i l l - I l l l - O M , 
C n s ] u i , 

I C i ' i i | > ç ò n H e u l a i i n i M , 
de ixando a pelle a g r a d a v e l i n e u t c fresca e l i s a , 
dando - l he especial he l l e / .a . 

Para o banho É o melhor s a b o n e t e a t é hoje 
conhec ido : não s ó t o r n a a pelle mac i a e a ve l l u -
d a d a , fa/.eiulo-a esparg i r o ma i s fragrante a r o m a , 
c o m o é u m seguro p r e s e r v a t i v o d e t o d a s as m o -
l é s t ias epide n icas e contagiosas , e m v i i t a d a 
acção boneíica d o á c i d o [ i h e u i c o Q U E entra e m sua 
c o m p o s i ç ã o . 

E s t e s a b o n e t e , q ' i e É c o n s i d e r a d o hoje o r n a -
m e n t o i n d i s p e n s á v e l d e t o d a s a s t o i l e l l e s , dá Á 
C U L I I ftttrictivos e e n c a n t o s , f a z e n d o d e s a p p a r e c e r 
t o d a s a s desformldai le* d u I | u e é s n s c e p t i v e l a 
pelle . I n n u i n e r o s a t l e s t u l o s d o pessoas i n su spe i -
t a s E d e a h n l i s a i l o s c l i n i c o ? a l l i rmam sua e H I c a c i a . 

Para e v i tar f a l s i l l c a ç õ e s , ex i g i r n o rotulo e x -
t e r n o e m t i n t a v e r m e l h a A lirina d o s a g e n t e s C A R -
V A L H O EL L I I O & C O M P . 

( • l U Í ^ O W 5 «luzia, In? ; caixa do tres, f í ; iijn, líóuo, 
I l E P O S i r O U M S . I M C J L M 

PAULISTA [5Ii'0aT DORA DE 

Vinhos f inos dc Bordenux e Bouryogne 
GARANTIDOS LEGÍTIMOS K DE FRIMIílRA Ql'AI,IDADE 

<LC t i - i n l . - I n i a r c : i H <lill<'i-<-nICM, <>HI'<>11IÍ<1<IH 
<*lltl'<* O S i n o I l l O I N Í S |H*OflU<*tO*H 

DE DE 28S000 ATE' 150.S0G0 A CAIXA 
R E C O . M . M E N D A . M D S L S P E C I \ L \ I E . \ T E 

Í > I I O M H O \ i i i l i < > : N : I I ' < * ; I í » n l P < l ) a " i " 2 I I I « l < | I I C Í 
«*oii I i i i II:I i i i í»:H SI v < » n i l ( i r :» 

a 
T i n o i . i . i i : : c (jfe 

;l -1 alt. 

A Grande Mala Paulista 
FABRICA DE MALAS 

DE 

João Davicl & Como. 

I i u a D i r e i t a , 1 
A S P I E A T - O A A O - : 

F n l n t n f T , do Immortat maestro ü. VERDI — I P n ( i l i n c < ; l , do 
maestro L E O N C A V A I J L O — M a m o u L e i c a u t , do maestro P U C C I N I 

(Esta opera 6 cantada polos nioamos artistas quo a croaram em Turim, 
no Thoatro Regio, sob a direcçao do auetor) 

I I u K u o n o l l o H , do Muyurbour—<»lo<'on<l«, do Ponchlolll— O t h « í l -
l o , do Vcrdi— /VI«ls«, do V o r d l — « « l ^ o l o U o , do V o r d i — M n l l n l o -
r . l . ' H , do A. B o i t o — d o Moyerboor- F a u N l o , do Oounod 
F a v o r i t o , de üonizotti— • > u i * i t » i i O H , do ücllini. 

ffiLEüi-c-o A H i r a s ^ a - c - o 
Maostros directorcs da orchcatra: Cloofonto Campanini o Arnaldo Conti.— 

Primeiros sopranos dramaticos: Eva Tctrazzini c Co^lra Korrani.—Damas li-
Koiras: Linda Branbina o Linda Glraldonl.—Melo «aprano contraltoí Maria 
.lúdico da Costa o Ida Rappini.— Primeiros tonores ; (liu.^oppo Cromonini o 
M. Mariachor. —Prinieiro« barytonos: Antonio Scotti r Achillo Moro. — Prl 
moiros baixos: Romo Ercolanl, Leopoldo CramberK e Napoloono l.lmonta.— 
Comprimarios: Emma Grippn, Roborlo Ramlql, Uoberto Vanni o Ernesto Pai-
letc. —Maestro do córos, Achillo Cllvlo.—Maostro da banda, Guillomo li<• i— 
hiccl.—Coreograpbo director do sccna, Rinaldo Ros»i.— ponto, Nazarono 
Massl. 
O r c h e s l r a «Io « O p r o f c i m o r p d - C ó r o » : 7 0 flKuriiH 

< lo a i n l t o H o u « c i o u — C o r p o <!<> l > a i l o c i o Sí-1 l > a l l » . 
r l n a s . 

BANDA DE 2 1 P R O F E S S O R E S 

ÚNICA assignatura de 12 RECITAS 
P R E Ç O S : 

C a m a r o t o R <lo ! • ' c o r d e m p a r a 
I» r e c l l a » « . . . 1:4001000 

I k l l o n «Io I».* o r i l e m p a r a l * i r e e l t a » O O O S O l k O 
P o l t r o n a H 9 0 0 ) 0 0 0 
C i K l i d r i i H l u o i o o » 

Os preços avulsos serio opporíunam̂nte annuncia-los 
Nas 1 « u n i r a » recitas que a companhia realisar necta capital, «erfto 

oxhibidas as operas quo maior oxlto tenham obtido em Bnonos-Aires o Rio 
do Janeiro, entro as quaos so contam FaUtnff, Pnyliatxi e Manon Ltacaut 
ainda nlo cantadas nesta capital. 

Os srs. assignantes da temporada do I8D2 t«m preferencia para oa «ens 
logaros, atíi ao dia 18 do corrente, e poderilo dirigir so ao sr. J M DE CAR-
VALHO, representante da empreza theatral do Brazil, no oscriptorio do thoa-
tro 8. José, ou no largo do Rosário, n. I, ondo so acha desde ià aberta a 
assignatura. 

O p a g a m e n t o s e r á f e i t o e m d u a s p r e s t a ç õ e s , 5 0 0 | 0 n o 
a c t o d a i n s c r i p ç ã o e 5 0 0 | 0 á c h e g a d a d a c o m p a n h i a . 

0 - 2 

100-39 

-se no )\J 

Esfa ofR 'ina encT-rcn-se 
promptidlo, >-egiiiau;:i e p üfuiví'" nos VM-U prodM -tns. 

Tom á ven'ía .'.rmpre ti u va: .i l*« soitim ito i . i t i <iia malas 
do mHo como do car^.i em sola, folha d" lerio. v rniz o lona im-
pormcavol. 

12, RI A J O S E ' lül.Nlr A ;P>. 12 
(alt ) -'Íl-r, 

OE DiSCOS DE FERRO-ESFRIADO 
Premiados com mais fia 70 prêmios de 1". classe 

K.-le., PI /inli . - j»o de cxtimiidlii.irlu vantagem sobro todos os do outroê 
-ystimi.is. j;" íitlmeiitc para o uso de lavradores, para u preparo d« fubi 

" " ••«-•*• '"ovem mais depressa, ssitando dc muito menor 
'"'Va nintnz do que • m.unhn- do pedras, além do outras muitas vantagens 

que tem como a do poder sei entrepues, sem risca ao cuidado de qualquer 
trabalhador. * 

lia de diversos tamanho», para m >er do 5 á al»up'res de fubá r o 

hora. 

A ' « l í \ T E S 

iLLIâiS & B R O A D 
A « I : \ ( ; I % c o . I I U ; : i t ( . I v i , 

5 0 --- R U A DO C O M M E R C I O — 5 0 
2 - . - I 1 

Acaba do chocar o nulhor quo vem JO ni-'roaio. mvu o .<u;ie. i o-, d.i co-
uheulda marca 

I I S T . C 3 X 

A . S . 5VÍ. & C . 
Vende-se em S. Paulo, assim com i cm Santos, posto no caos ou lios va-

gOes da Estrada du furru, em graados o pequeuos loles. Trata-so com 

Andçrson, Sotto Maior l C, 
- i » , I I U A i » i » < : o i n u : i u ; i o , i n 

1 0 - 8 alt 

ALFA IATAR IA 

Elixirtcnico da N O Z D E K O L A da Orlando R a n g e l I 

P l t O O i r . I O S O no enfraqueci-
mento cardíaco, na surmenage, 
nas (lyspepsias, nas gastralglas, na 
anemia p ro funda , nas convales-
cenças difficeis, na depressão moral, 

na debilidade e em todos os casos em que M 
quer R E S T A U R A H AS FOKÇAS. 

TOHIOO-BEOOK3TITUINTS FOB EZCZLLEHCIÀ 

e Approvado p e l a I n s p e c t o r i a Gera l de H y g i e n e 

DEPOSITO G E R A L : 18, RUA DA AJUDA, R I O D E J A N E I R O I 

F,m S. Paulo, A rua Direita n. I, Corupnnhla Paulista In portadora de 
Drogas. Voudo-so eiu todas as pliarniaolas o drogarias. 60—41 

r P B I M t I R A . < , ' FABRICA"^ 

Í H O S P H O B O ^ s í g ü r a m c a 

PARIS 

10 Ob QO B B » » ' 1 

< 

X 

> 

r o X 

14 ~ Rua Direita - -14 
« 3 - 1 8 

R E L Õ J Õ Ã R T À 
Tenho a honra do participar aos meus freguezes o amigos quo tendo o 

mou estabelecimento passado por graud"s reformas e melhoramentos, o por 
oompraíi vantajosas o d:ro. tas, ni 'Jj-opa, acho-iuo nas condivflcs de oITere-
cor-lhes um variado eortimento do 

Jóias de Ouror Prata 8 Rslogioa 
Como sompre, osforçar me-cl por satiífaí"r os racu-1 freguezos co;u o mo 

lhor o mais barato. 
r R. 0 1, A N z 

I t s i i i <!<> I t o H n r i o , n . . \ 
ponto dos bonda. 

N. B^Os concertos de rclogios tao garantidos. 30—7 | 

AVISO AOS CAPITALISTAS' 
Arm izens e Poníe em Srmt.o<? 

Com antorleafflo vendem-so dois grandes armazém, tin, j á com cont 
garantindo uma renda dc dois contos i!o lés mensaos, pi.dend i s-er oce. 
o outro polo comprador, o qual. nttcnitpndo sc ao preço haratissimo porque 
so vendo, nada vem a pagar d« »i>i -m-i. Mídepeadente do rmidiuioiit < d.i ponte. 

Para Infurmaçõcs, dirijam «c a AITJIISO Lopes dos Santos, rua de ' .s„. t j 

M O D A S P A R A H O M E N S 
E s p e c i a l i d a d e e m g r a v a t a s 

7 — R U A ^5 DE N O V E M B R O — 7 

Dni i ic l d ' A b r e u & C o m p . 
5 . P A U L O 

a E ^ T A U R A N T D S 1 1 O R D E M 

I*. ' .) m l a i i t < > < « l a « - e n l i - o <1<I o l d n t l n ) 

T E L E P H O N E 3 8 5 
Esto ostabolo.-imonto siturvlo magnid -am ato no mais Dittoresco arrabalde 

dJ a. Paalo, OT.TCCO toilj o coaforto ás exai»*. faupllas o excursionistas. 
C a s i n h a <!<• I » o r d e m — S e r v i ç o l i o r s - l í ( | i i c 

0 GEBENTE 
M . P E I X O T O 

2 ) - 3 

T H E A T R O S. J O S É 

M a r t i n s & F e r r e i r a 
COMMISSÕSS E CONSIGNAÇÕES 

Oejposs-lo d e ge i i iepos d o pai: 
odes armazeiH. un, já com contrneto. Bn-arr-v'>:n se de n>des|.aa!i"s para a lin'i i M igyaiu podoudo as mer-
!o lés mensaes, podendo cer uccupado cadorias vir cm fiete pago 011 a pagar. 

1 C A M P I N A S 
» * - H U l Í > ' > C . J W . i \ í i L ' I A I I - N » 

M - 1 CAIXA 71 (al l .^ 1 0 - 8 

Direcçao de M. E. Âlilrv et Maurice 
A i l i a l u i n l r a d o r ^ m - a l , \ I . V I C I O U ' r l , l , M A ! V 1 I 

15 D E J U L H O D E 1 8 9 3 
RECITA E X T R A O R D I N A R I A 

Beneficio da Celebre A r t i s t a 

S A R A H B E R N H A R D T 
Com o drama em 5 actoa do . 1 . l t a r l t i o r , musica do colebro maestro 

í . l i . G o u n o d , 

JEANNE D ARC 
Jeanno d'Arc, Mme S n r a h l l c i - n l i t i i v l t — Isoult, Jano Mea—Loy» 

Mmo. Seylor— Isabelle, Mme Qrandct-Mengotte, Mme. Mnrle—.Jacques d'Arc' 
M. Cartereau -M. -lean, M. Hems-Manchon, M. Libor t -Le Boreati M I»n' 
rand — VVarwick, M. ALBBRT UAU.MONT—Uhire, M. Rebol-Charlw VII m" 
Uononbourg—Do Thomar.';, M. Ângelo-Tibaut, M. Olival—Loyseleur M 'pi-
ron-Siward, M. Muniu—Uimois, M. Duhorry—Xaintraiiies, Decori fJordou 
M. Albony. ' Albony 

Soldados Inglczes o franceses, senhores, dama», pagena, etc. 
P r e ç o s A v u l s o s i 

< ; n m a r o t o n ) < l e I» o i t» n r i l c m , 
„ o r d e m , . . , ' " 

P o l t r o n a * 
C n r l e t r i m 
( i a l o r l a a 
E n t r a d a p a r u c n m a r o t o a 

J 0 . 1 0 0 0 
3 H 4 0 0 0 
l « Í O O O 

M i O O O 

4 M I O O 
<»-» l > i l l u - l a c h a m á v o a d a n a n g e n r l a d o l a r -

« o d o I t o s n r l o , das 10 horas da manha ás 4 horas da tardo e d«wa 
hora em diante na bilheteria do theatro. 

*»<»!>oÍM d o o t t p o R l a n u l o h a v e r á l > o n d n p a r i 
i l n « i t i l l n l i o x . 

O» osjKwUtoulos eoraoçarto í* S l ( t o «ao iotransferiveis ainda ijb« 

' f. 

p ' r : -

VXáfV '' r-
. r 

m • 



L o f . r n s l i y p o l l i o o n r i a s 
' Banco do C. R e a l . . . . 72» > — 

União 65$ 0OÍ 
Intend. Mnnlcip 80» 78Í 

A p ó l i c e s 
' Do Estado 1 • 040$ -

Goraos 1:000^ — 
I)eI»Cllllll <M 

; i 
Viaçlo Paulista. 70$ — 
G c n « r o s p a r a c o n s u m o d i á r i o 

l Aguardente, pipa, 2,10$ a 280$. 
Arroz do Iguupo, sacco, i!0$ a 31$. 
Banha Alvos, kilo 2$ a 2$300. 

) «Marlatany», 1$700, 
t «Matarazo». 1ÍU00. 
) Carno secca do Rio-Graudo, 18200. 

Cangica, 80 litros, 258 a 20$. 
Cebolas, cento, 0$. 
Feijão mulatinho, 100 litros 20$ o 

I 22$. 
Dito, novo, 21$ o 27$. 
Idora, preto, 100 litros 208 a 28$. 

1 Fumo superior, 1 kilo, 28300 ü / 
> 2$700. 
1 Farinha especial, 100 litros, 32$. 
' Idem do Santo Amaro, 208. 

Idora do 2.", 10o litros, 1(1$. 
Idora do Santa Catharina, 80 litros, 

l 10$ a 17§. 
I Farinha do milho, 2-1$ a 28$. 

Gallinhas, uma, 28500 a 38. 
Milho, 100 litros, 158 a 10$. 
Matto, $000 a $700. 
Ovos, dúzia, 18800. 
Perii, um, 12$ a 18$. 
Queijos, um, 28500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 22$. 

M e r c a d o I t a l i a n o 
Preços dos goneros mais procurados 

no nosso mercado o no interior: 
Azeito Uno do Lucca, litro, 2$ a 

28200. 
Dito do Gênova, litro, 18000 a 18800. 
Dito cm quartola, 2408 u 2008. 
Dito em meia quartola, 140$ a 150$. 
Cordas do linlio sortidas, kilo, 1$800 

a 28200. 
Fornet branca, 37$ a 39$. 
Fornot Viuva Branca 30$ a 388. 
Massas sortidas do Gênova, 118 a 

128. 
Mortadella om latas do 200 gram-

mas, 18200 a 1$;!00. 
Ditas em latas do 100 graramas, 

$700 a 1S00. 
Queijo Parmezfto do 1°, kilo, 5$ a 

OSOOO. 
Stocli ílsli, kilo, 900 a 182O0. 
Vinho Toscano om quartola, 200$ a 

2208. 
Vinho Toscano meia quartola, 1104 

a 130$. 
Vinho Meridioual, quartola, lU0$ a 

220$. 
Vinho Barbera. quartola, 280$ a 

310$. 
Vinho Chianto om quartola, 2258 a 

2G:i$. 
Vinho Toscano Alleatico, em quar-

tola, 2008 a 220$. 
Vinho Chianto, em frascos, Marcho-

so, bocca negra, caixa do 12 frascos 
de litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 
08$ a 70$, 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco, 558 a 00$. 

Vormouth E. Martinazzi & Conn 
22$ a 25$. 

Vormouth Fratolli Gancia, a 28$ 
328. 

Vormouth do outras marcas, 218 a 
228. 

M e r e n d o ( r a n c e i 
Azeito Plogniol, em litro, dúzia 10$ 
4-8. 
Km 1/2 litro. 228 a 28$. 
Água do Seltz, 15$ u 203. 
Ameixas, latas, 1$000 a 2$. 
Henodictinos, 82ÍS a 888. 
Biscouto Loux Porry, 38 a 3$200. 
Camarões em lutas, dúzia, 24$ a 

20$. 
Cognac Jnles Uobin, 38$ a 42$. 
Blscuit, 37$ a 39$. 
Maria Ei isard, 758 a 85$. 
Fine Champagiie, 45$ a 50. 
Cognac Mars:i::il, 418 a 42$. 
Duihiloy, !i5? a I )08. 
Mar i-iis nfto conhecidas no ino cudo 

•208 a oü$. 
Corvoja, (luzia, 1J8 a 
Cluw tiuuso, UU$ a 100$. 
Champagno, Viuva Cliquot, iló$ a 

12;i$. 
Licor Cacáu, Go$ a 70$ 
Manteiga, kilo, 48000 a 58. 
Petit-pois, 1$ a 1S200. 
Rhuin da Jamaica, 45$ a 501. 
Vellas, 28$ a 30$. 
Vinho Lorinont, 20$ a 24$. 
Bordoaux d. m., 15$ a 20$. 
Vormouth francoz. 

f à e n e r o s l*4>rlu<juezes 
Atacado e varejo 

Azoito^docb, litro 28500 a 
Àrnunuoas igauo . 2S300 
Alpiste, kilo 3700 » S W )o 
Alhos, meia caixa 803000 » 8.r>8000 
Batatinhas, caixa 128000 » 148(XK| 
Colorau, laia »>300ü » 108000 
Cebola», caixa 
Kructas cm lata» 13200 
Figo», 11 kiioH 148000 
Marmeliada, lata 132-tO 
Massa do tom ato, l ibra. 8h."»0 
Nozes, kilo >3200 
Passas em arroba 1^3000 
Idem cm caixas 373.p,00 
lilem em «almoura, la ta . G3000 
Vinho do Porto, p i p a . . . . 7003000 
Idem virgem, pipa 82OS0OO 
ldcm Moscatcl c a i x a . . . 40J0U0 
Idem verde, pipa 8õo.$(>t)<) 
Idem branco, pipa 4.r>o$t)00 
Vinagre, caixa 12J000 
Idem comui. em a a i x a . . 20^000 
Idem do Porto, regular 

em caixa 20§000 » 2*8000 
Idem bom, em caixa 38§000 » 6O80U0 
Idem s u p e r i o r , c a i x a . . . . 4.r>$000 » OOgOtH) 

TINTAS, VERNIZES, BROCHAS 
Óleos para pintura 

ABREU R ü C H â . Sc C. 
6 — R u a d a B o a V i s t a — 6 

3 . i P A m o 

ADVOGADOS 
J . A. L E I T E M O R A E S 

E 

Pedro Fernando Pites de Carros 
ESCRIPTORTO 

RUA DE S. BENTO, !>G A (SOBRADO) 

Para os Estados Unidos O Iianco (lo S. Paulo está tlestrl-
bulndo o 7» dividendo do 12 ou 
Gíooo por acçfto. intornas o especialmente nervosas o 

dos apparolhos respiratórios o diges-
tivo 

D r . l t o r n a n l o f i o M a -
í í t i l l i ü o M ex-ir,terno do professor 
Torres Homem, ox-chefo da clinica 
medica da Polycllnica Gorai do líio do 
Janoiro. Trata a tuberculoso polo pro-
cesso de Buohard o Gimbort, único 
quo pódo dar resultado, lavagons do 
estomago quando indicadas etc. 

Rua da Gloria 11. 80 o rua Diroita 
da 1 hora íis 3 horas.—Tolephono 740. 

Vap. it. Mpdona Mia Costa. 
Vap. allomfto Cotonia P R A Ç A M J V V i V M. 4 : ; 

SANTOS 30- lp 

C O A L H O 
M A H C l E S T R C L L A 
Liquido o secco, om pó ou em pas-

tilhas, indispensável para a fabricação 
(1o queijos ; cada vidro traz a diro-
cçfto para o uso, o a nossa marca re-
gistrada EstrcUa (em circulo encarna-
d o ) MAQAI.HÍES, LUOIIIS & COMP., s u c -
cessores do Khingelhocfer ic Comp., 
Rio do Janeiro, únicos importadores. 

AVISO.—Esta acreditada marca do 
coalho do invariavel bua qualidade, 
conformo a experieuciu do mais do 
quinze annos, o do offeito seguro o 
vantajoso 110 uso, como prova o gran-
(lo o senipro crescente consumo era 
todos os contros agrícolas (1o paiz, 
acha-so A venda 0111 todas as casas 
do interior. (torc. o sext.) 

0 Banco de Credito Real (1o S. 
Paulo está pagando o juro das do-
bouturos da Companhia S. Paulo a 
Santo Aiuaro, voneido om Io do cor-
ronto. 

—Do ainauhft 0111 diante começará 
o inosruo Banco o pagamento no 21» 
dividondo, correspondente no senios-
tro findo, a rastto do lü % ao anno, 
sobre o capital realisado. 

E M B A R C A D 0 R E S D O M E Z D E 
J U L H O D E 1 8 9 3 

Scs. café 
UAHD. RAND&C. 

Para Now-York 4.104 
NOSSACK & C. 
• Havro o Opção SOO 
» Rottordam 1-004 
> Hamburgo 500 
AUGUSTO LEUUA & c. 
» Havro eOpcfio 237 
» Hamburgo 1.000 
S. STOEFllEOEN & O. 
» Rolterdam 2.025 
» Hamburgo 255 
» Antuérpia 513 
» Now-York 4.728 
II. WOLTJE & 0. 
» Rottordam l.doo 
» Antuorpia C00 
NAUMANN, GEI'P & C. 
» Rottordam 090 
• Tricsto 500 
» Now-York 3.005 
GUSTAVO TRINCKS A C , 
> Rottordam 000 
» Triesto 150 
ED JOIINSTON & 0. 
» Rottordam 500 
TUEODOR WII.I.E & C. 
» Hamburgo 2.317 
» Triesto 1.054 
A. TltOMMEI. S C. 
» Hamburgo 2.317 
KAltL VAI.AIS & C. 
» Hamburgo 1.000 
» Voneza 250 
» NosvYorlc 3.2Ü5 
> Antuorpia 2.000 
ALBERT K1ISSNER. 
• Hamburgo 000 
ZERRENNER, nUI.OW & C. 
• Hamburgo 0">0 
• Triesto 200 
HOLWORTIIV, EI.X.IS & C. 
> Now-York 2.231 
B. S. CARMO & O. 
» Now-York 1.018 
GOETZ HAYN & C. 

» Antuérpia 2.750 

Pessoa habilitada 0 quo dispOo do al-
gumas horas offerece-so para fazer po-
quenas oscriptas. 

Carta a esta redacçllo F . B. COMPANHIA 
Melhoramentos de São Paulo 

Papel de Cadeiras 
deposito na r u a B e n j a m i n C o n s t a n t , 1 A 

Esoriptopio: r u a Direita, 6 - sobrado 
T o l o p l i o u o n . *.":!<) 

PAPEL em balas para embrulho 
» cartão de diversas côres e qualidades 
• para impressão e para escripta 

Do dia 10 do corronto om dianto, 
começará 110 Thosouro do Estado o 
pagamento dos juros das apólices da 
divida publica, ultimamente sorteadas. 

Drogaria, Importadora 
DE 

Guimarães, Maüot, Bicallio & Comp, 
«»tis» 8 . í » o d r o , U M o 

RIO DE JANUIRO 

RemoJio infrtlllvol ua cura (lua broncliltaw chro-
nicas e rocoules. 

Preparado no laioratorlo Homeopathlw do 
ADÜl.1'110 DE VASCONCELLOS 

Unlco deposito em S. Paulo, Casa 
Thermometro. 

DUFPLKS & C. 
3 0 , I C m i 0 > i i ' o i t n , » 0 

No dia J5 do corronto, comoçarA o 
Hauco do S. Carlos o pagamonto do 
dividendo corrcspondento ao somos-
tro vencido, a rnsSo do 12SOOO por 
acçfto. 

Roga-so a todos 03 srn. pfaarmaccutfcofl, rtro-
puistius o indutitriaes a sua attcnçfto pa r a o 
grande e permancute deposito desta drogaria. Em 
sou» armazéns eneoiitru-so senipro graudo depo-
sito do todas as drogas o produetos ctilinieos 
dos mais acreditados autbores nilo sú emprega-
dos na modicina, como também nas a r tes om 
geral . 

Recebo também directamceto todas as agitas 
minemos, naturaes o bem assim, completo e va-
riadissimo sortitnento de todos os appareihos e 
utensílios appiirados aos laboratórios iibartna-
ceuticos, industriaes, etc., etc. 

Preços sem competencia 
Remessas immaliatas 

RUA BOA VISTA, 83 
TELEPBJOHE 5 1 2 

U n l c a c a s a O H p n e i a l 

Bouquets e. coroas naturaes 
RAMOS DE MAKART 

Sementes novas o plantas para j a r -
dins o decorações. 
f r o ç o s e m c o i u p e l e n c i a 

FRANCISCO NEM1TZ 
3 0 - 1 5 

(até o fim do anno) 

F A B R I C A D E C H A E Ü T 0 S Ca lçados , Ma la s c out ros 
a r t i g o s 

RUA DIREITA, N. 5 9 - B . 
EM FRENTE AO VIADUCTO 

C. Braga, Borrèlli <£• Comp. 

6, TRAVESSA BO CQMMERQIO, 
s o n n < t n o 

ABERTO DAS 7 A'S I I HORAS DA MANHÃ 
12 A'S 5 DA TARDE 

A L F A N D E G A 
M a c e d o <&l C o m p 

Vendem fazendas por atacado e a varejo. 
I > O M ] > n c h a i i i n a i l l f a n d e ^ s i < lo S a n t o s 

— R u a 15 d e N o v e m b r o n . IO — 
- C A Í X A t « » o ) i m m « s ^ . - s - ^ M ^ T f f S 

43.019 
N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 
i 14 Nova Zelandia, Arawa. 

14 Liverpool, Itosse. 
lü Liverpool, Sarmiento. 
11! Valparaiso o esc. Aconcmjua. 
20 I Iverpool o esc. Ifundei. 
20 Bordcos o osc. Medoc. 
20 Hamburgo o esc. Argentina. 

VAPORES A SAUIR DO RIO 
14 Londres por Plymoutli Arawa. 
15 New-York Pascal. 
15 Lisboa o Pernambuco, Ceará. 
15 New-York. Sirius. 
15 Gcnora e Nápoles, •Slura. 
15 Now-York, Oalileo. 
17 Lisboa o ese, Moçambique. 
17 Liverpool o esc. Aconcmjua. 
21 Rio da Prata, Medoc. 
22 Now-York, Herschel. 
27 Sonthampton o esc. Trent. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

17 Hamburgo e esc. Cintra. 
lii Bromen e esc. Comlor. 
23 Gênova e Nápoles, Los Palmas. 
21 Antuérpia, Trctit. 

VAPORES A SAUIR DE SANTOS 

15 Antuorpia e esc. Moçambiqve. 
17 Rio, Dalton. 
1!) Hamburgo o esc. Cintra. 
21 Bicmen e esc. Condor. 
25 Gênova e Nápoles, Ims ralmas. 

C O T A Ç Õ E S 
Vend. Comp 

Soboranos 2:)$ 
A c ç ô o s 

Companhias 
Paulista integ 260J 21 Of 
l d e r a c o m 2 0 % G0Í 4"i?l 
Mogyana, Iaemissão.. . 24nt 2308 
Idom da2» emissão.. . 220t 210$ 
Central Paulista 100$ 90$ 
Mochanica Import i r / í — 
O esto Agrícola 3SS6 — 
Luz Stoarica 100$ — 
Sul Brasileira — 80$ 
Christoffel A Stup 808 — 
Fabril Paulistana 40$ 
Industrial do S. Paulo. 40? 
Serviços Marítimos... — 108 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 1008 18">i 
Com 20 % 40$ — 
Cart. coram loot — 
Com 2 0 % 40$ — 
Lavradores — 100S 
União do S. Paulo 004 40$ 
Idem da 2» emissão... . C0Í — 
Comm. elnd 100$ 150$ 
Constructor e Agr — 7oí 
S. Paulo 110$ — 

C c M í i i n a n i l a i i t e P r e l i n a o 
Saltirá (Io Rio do Janeiro no (lia i t do corrente directamento para 

< ; i : \ O V . l E N ^ I M U . E » 
Todos os vapores desta companhia sfto illumi nados a luz eloctrica o 

fiuiem as viiigena mais rapidas o regulai os. 
No preço tias passagens está incluído o vinho de mesa. 
Paia passagens o mais informações, trata-so em S. Paulo com 

C a s a <!<- c a m b i o o i m p o r t a ç ã o 
RUA DO liOSARIO N. 1 A 

No I\io do Janeiro com 

A. Fiorita & Comp 
37, RUA. PRIMEIRO DE MAU CO, 37 

O raeio mais fácil o cconomico paru dubellar 
todas epaas moléstias, verdadeiro llit^elio da hu-
manidade, é o emprego do um medicamento 
apropriado exclusivamente a esse fim. No meio, 
porém, dessa alluviAo de remédios peitoraes, cada 
um <l»á quftes se ju l^a iutallivel, a esculüa do 
verdadeiro seria realmente difllcil se a longa 
expenea i ia nilo nos indicasse a existeneia do 
ijlvrioto e itcredUndo Xniope du Uoiique, único 
peitoral cuja reputaçflo ninçuom contesta. Kste 
medicamento é também um poderoso anti-asth-
matico, pois bastam du:*s c<dberes de sopa para 
acalmar o aocesso mais forte c isso também em 
r«>l.t< fi,i t tosse, socca o pertinaz. Cuidado com 
as falsiücavàes. 

O verdadeiro e pennino xarope do Bosque é 
appro\ aao pela Inspe. tm ia Moral dn U.vglene e 
traz a marca regis t rada: Una estreíla encarnada 
lent o d - um duplo crescente, com as core» 
pieta u \ e i »n»>il'.a. 

DEPOSITO GERAL 
l i i o i l e . I i t i i e i r o 

lua du S.Podro; 5H 

VELOCE 
I O N E I T A L I A N A 

O PAQUETE 

lLnminato a luco elettrica. Attoso in 
Santos ii 27 corronto, partirá ii giorno 
28 por 

G E X O V A o 

AGENTE 

C o m m . I S o l o ^ n a 
H a l i h - á ( l e S a n t o s n o ( l i a <Ie . I u l h o o d o í t i o 

d e J a n c i r u n o <li^> ! Í 7 « I o I I I R M I I I O m o z |>:ti*:>: 

Gênova e Nápoles 
K m S . 1 ' a u i o , S * h : t i ' i m i e i » 

J o ã o , RUA DE S. JOÃO, 15. 

M O Í J M I V S " 
DE 

( i i i i ' ( | a i i t u iiaii '!/. c o u v i d o s 
ESPECIALISTA IJR. 

CONSULTO RIO E RESIDÊNCIA 

I t u / k . n>«» P A L A C I O , 3 
Consultas do 9 ús 10 horas da ma-

nha e de 1 ás 3 ho as da tarde. 

1S500 10301 K> 
is-ioo 
I«IKJO 
a<soto 

l«$t)i o 
assoi o 
7S«H) 

.(KinlHlCO 
4C0Í» O 
60JÍX» 

4l.tiii.Ni 
fioojjouo 
IHJOiJO 
24§0(l0 

Totlns os v.ij oros desta companhia são iiluminados a luz clectrlca o 
fazem as vi.i^ens mais rapidas e reguiares. 

Nu preço il.i- passagens está incluído o viu! o dt> mesa. 
Para passagens e mais informações, trata-se, cm S. Paul", cnm 

i t u a d o I S o s a r i o , I A 
Casa dc cambio c impHt ição 

Em Santos, com 10—1 (alt.) 
A. F i o r i t a & Comp. 

H U A I » E S A I V I O A X T O S I I O , 4 H 

b r q n c h i g i a 

Remédio infallivel na cura das broncbites cbro-
nicrtt e recenteB. 
prepaiado no laioralorlo Hamspattiiai tis 

AD0LPH0 DE VASCONCELLOS 

Único deposito em S. Paulo, Catii 
Thermometro. 

DUFFLES & C. 
: » o , K i n u o n - e i t í » , : * o 

Para Europa: 

Vap. franc. V. de TI. Ayres. 
Vap. allomao Olinda 
Vap. hung. Szcnto Laszio. 
Vap. port. Pnánsular 

A S S E M B L É A S G E R A E S 

Estilo convocadas assembléas geraos: 
Da Companhia Industriai do Santos 

para o dia 20, cm Sa.itos. 
Da Compauliia S. Paulo Hotel para 

o dia 29. 

SEGUNDA PARTE 

o FORTE DE S. JOllGE 


